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atai  dos  Pobres 


Prezado  confrade 
Paz  em  Jesus 

O  Natal  está  se  aproximando.  Nesse  dia  a  cristan¬ 
dade  rende  as  suas  homenagens,  num  preito  de  grati- 
dão,  a  Jesus,  nosso  Mestre.  Como  nos  anos  anteriores, 
a  União  Municipal  Espírita  de  Matão,  realizará  o  «Na¬ 
tal  dos  Pobres»,  distribuindo  entre  os  necessitados  as 
dádivas  que  por  seu  intermédio  lhes  forem  ofertadas, 
as  quais  podem  ser  em  dinheiro,  gêneros  alimentícios  e 
roupas  mesmo  usadas.  E’  este,  sem  dúvida,  um  gesto 
que  agradará  a  Jesus,  que  é  amigo  dos  pobres  e  dos 
humildes. 

Certa  de  que  será  atendida  no  seu  justo  pedido,  a 
Comissão  encarregada  de  promover  o  Natal  dos  Pobres, 
agradece-lhe  de  coração  antecipadamente,  almejando-lhe 
feliz  Natal  e  um  próspero  Ano  de  1957. 
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8  DE  OUTUBRO 


O  dia  3  de  Outubro  é,  sem  dú¬ 
vida,  uma  das  maiores  datas 
do  Espiritismo,  porque  foi 
nesse  dia,  em  Lion,  França, 
■m  1804,  que  nasceu  Allan  Kardec,  o 
:odificador  do  Espiritismo,  que  é  o  Pa- 
acleto  da  Promessa  de  Jesus.  Portanto, 
\llan  Kardec  é  um  dos  membros  da  Fa- 
ange  de  q>  Paracleto,  aquela  mesma  fa- 
ange  que  anunciou  aos  pastores  o  nas- 
limento  de  Jesus,  que  acompanhou  o  tra- 
ialho  de  Jesus,  cooperando  na  realiza- 
;ão  dos  chamados  milagres,  como  por 
:xemplo  quando  Jesus  transformou  a 
igua  em  vinho  nas  Bodas  de  Caná  da 
jaliléia.  quando  multiplicou  pães  e  pei- 
:es,  quando  levantou  paralíticos  e  deu 
usta  a  cegos  de  nascença,  quando  expe- 
iu  espiritos  tidos  como  imundos,  quan- 
lo  mandou  retirar  um  «stater»  da  bo¬ 
ia  de  ura  peixe  para  pagar  o  tributo  a 
I^esar,  etc. 

É  essa  Falange  que,  agora,  com  o 
íome  de  Espiritismo,  está  presidindo  a 
spiritualização  da  humanidade  na  con- 
inuação  do  seu  trabalho  que  se  resume 
m  cumprir  as  sábias  e  imutáveis  leis  de 
)eus.  E  Allan  Kardec  tem  parte  salien- 
e  nesse  trabalho,  porque  foi  escolhido 
tara  se  reencarnar  e  servir  de  ponto  de 
gação  entre  a  terra  e  o  céu,  o  que  quer 
lizer  que  o  Espiritismo,  no  seu  trabalho 
;e  espiritualizar  e  evangelizar  as  criatu- 
as  está  incumbido  de  fazer  precisamen- 
»  isso  :  ligar  a  terra  ao  céu,  estreitar 


cada  vez  mais  os  laços  de  ligação  para 
que  as  criaturas,  se  identificando  com  o 
mundo  espiritual,  possam  melhor  cum¬ 
prir  as  determinações  de  Deus,  que  se 
baseiam  no  amor  do  próximo. 

Como  o  Cristianismo,  o  Espiritismo 
teve,  e  ainda  tem  detratores  que  o  per¬ 
seguem  sistematicamente.  Mas  como  tu¬ 
do  o  que  vem  de  Deus  não  deixa  de  a- 
tingir  o  seu  fim,  quer  queiram  ou  não 

os  homens,  o 
Espiritismo  a- 
vança  cada 
vez  mais,  à 
medida  dos  a- 
taques  e  per¬ 
seguições  dos 
seus  oposito¬ 
res.  Assim 
também  tem 
acontecido 
com  grandes 
vultos  que  vie¬ 
ram  trazer  à 
humanidade 
os  frutos  sazonados  do  seu  saber.  Ve¬ 
jamos  por  exemplo  Galileu,  que  foi  obri¬ 
gado  a  se  retratar  por  aquela  mesma 
mentalidade  que  hoje  persegue  o  Espiri¬ 
tismo.  Entretanto  as  descobertas  de  Ga- 
lileu,  numa  reprovação  aos  seus  detra¬ 
tores,  fazem  parte  integrante  das  maté¬ 
rias  oficiais  estudadas  nas  escolas  pri¬ 
márias  e  secundárias,  justamente  porque 
são  o  fruto  da  Verdade, 
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Poucos  anos  depois  do  lançamento 
das  obras  de  Kardec  à,  publicidade,  fo¬ 
ram  queimados,  num  auto  de  fé  em  Bar¬ 
celona,  como  já  sabemos,  mais  de  400 
exemplares.  Mas  a  alma  do  Bispo  que 
presidiu  à  queima  dos  livros,  sentiu-se 
num  mar  de  fogo.  E  o  fogo  que  devora 
a  consciência  só  se  apaga  quando  a  al¬ 
ma  reencarna,  ocasião  em  que  passa  a 
sofrer  física  e  moralmente  como  no  meio 
de  uma  fogueira,  cujas  labaredas  pare¬ 
cem  não  ter  fim. 

Hoje  a  data  natalícia  de  Allan  Kar¬ 
dec  é  comemorada  apenas  pelos  espíri¬ 
tas.  Não  está  registrada  no  Calendário 
Gregoriano.  Mas  amanhã,  depois  que  o 
Espiritismo  tiver  construído  a  sua  cáte¬ 
dra  em  todos  os  cérebros  e  corações, 


Allan  Kardec  terá  as  mesmas  homena¬ 
gens  prestadas  a  Jesus  por  ocasião  do 
Natal.  E  então  se  cumprirá  a  predição 
de  Jesus,  segundo  a  qual  haverá  um  só 
rebanho  e  um  só  pastor. 

O  escopo  dêste  pequeno  artigo  é 
prestar  a  Allan  Kardec  as  homenagens 
a  que  ele  tem  direito  como  guia  espiri¬ 
tual  da  humanidade,  o  bom  senso  en¬ 
carnado. 

Que  sob  os  seus  auspícios  possa¬ 
mos  continuar  no  trabalho  de  difusão  da 
Doutrina  por  êle  codificada,  o  que  cons- 
titue,  de  outro  lado,  a  melhor  homena¬ 
gem  que  lhe  podemos  prestar  num  culto 
de  veneração  e  amor. 

Salve,  3  de  Outubro  ! 


^^Concordância  e  Discordância 

(A  propósito  do  livro  «Fulguraciones  dei  Pensamiento  Espiritista»,  de  Wiíliam  Colon). 


(  Conclusão ) 

VI  -  ESPIRITISMO  E  RELIGIÃO 

Quem  conhece  a  obra  de  Allan 
Kardec,  quem  já  lhe  interpretou  o  pen¬ 
samento  com  a  necessária  isenção  e  pa¬ 
ciência,  sabe  muito  bem  que  o  Codifica¬ 
dor  do  Espiritismo  não  pensou  em  fun¬ 
dar  uma  religião  nem  instituiu  propria¬ 
mente  um  culto.  O  que  Allan  Kardec 
afirmou,  como  se  sabe,  foi  o  seguinte  : 
O  Espiritismo  é  uma  filosofia  de  conse¬ 
quências  religiosas.  Isto  é  muito  diferen¬ 
te.  Não  se  pode  deduzir,  daí,  que  Allan 
Kardec  haja  pretendido  transformar  o 
Espiritismo  em  organização  religiosa,  ti¬ 
po  igreja,  com  ritual,  hierarquia  sacer¬ 
dotal  etc.  Também  não  se  pode  dizer  que 
o  Espiritismo  não  tenha  uma  parte  reli¬ 
giosa,  como  decorrência  de  seus  princí¬ 
pios  gerais.  O  aspecto  religioso  do  Es¬ 
piritismo,  juntamente  com  o  aspecto  cien¬ 
tífico  e  o  filosófico,  integra  o  TODO 
homogêneo,  que  é  o  corpo  de  doutrina. 
A  doutrina  espirita  esclarece  muito  bem 
o  que  é  religião  no  sentido  profundo  de 
religar  a  criatura  ao  Criador,  e  não  é 
mais  necessário  tratar  dêste  ponto,  que 
já  está  muito  repisado.  Está  bem  claro 
que,  quando  se  fala  em  religião,  em  ter¬ 
mos  espíritas,  não  se  pode  entender  que 


religião  signifique,  como  parece,  uma  for¬ 
ma  de  culto  organizado  ou  culto  mate¬ 
rial. 

Vamos  ver,  agora,  o  que  foi  que 
disse  Allan  Kardec,  e  que  causou  tanto 
espanto  ao  confrade  William  Colon.  Eis 
aqui  as  palavras  textuais  de  Allan  Kar¬ 
dec  : 

O  Espiritismo  é  uma  doutrina 
filosófica  de  efeitos  religiosos,  como 
qualquer  filosofia  espiritualista  pelo  que, 
forçosamente,  vai  ter  às  bases  funda¬ 
mentais  de  todas  as  religiões  :  Deus, 
a  alma  e  a  vida  futura.  Mas  não  é 
uma  religião  constituída,  visto  que  não 
tem  culto,  nem  rito,  nem  templos,  e 
que  entre  os  seus  adeptos,  nenhum  to¬ 
mou  nem  recebeu  o  título  de  sacer¬ 
dote  ou  de  sumo  sacerdote,  (l) 

Tudo  claro,  tudo  lógico,  portanto. 
Apesar  disto,  o  confrade  William  Colon 
implica  veemente  mente  com  a  expressão 

VAI  TER  ÀS  BASES  FUNDAMEN¬ 
TAIS  DE  TODAS  AS  RELIGIÕES. 
No  entender  de  Colon,  Kardec  foi  mui¬ 
to  infeliz,  cometeu  um  disparate  quando 
escreveu  estas  palavras.  De  minha  par¬ 
te,  francamente,  não  vejo  razão  alguma 
para  a  tempestade  que  se  formou  no  es¬ 
pírito  daquele  nosso  confrade. 

Kardec  explica  muito  bem  o  senti- 
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do  de  suas  palavras:  em  primeiro  lugar, 
o  Espiritismo  vai  «ter  às  bases  de  todas 
as  religiões»  porque,  realmente,  é  uma 
doutrina  que  abrange  os  três  pontos  ca¬ 
pitais  das  religiões  espiritualistas,  pois 
todas  elas  se  firmam  sôbre  a  idéia  de 
Deus,  da  sobrevivência  da  alma  e  a  vi¬ 
da  futura ;  em  segundo  lugar,  Kardec 
deixa  bem  claro  que,  apesar  disto,  o  Es¬ 
piritismo  «não  é  uma  religião  constituí¬ 
da»,  justamente  porque  não  tem  culto 
organizado  e  porque  se  caracteriza,  nes¬ 
te  particular,  pela  ausência  de  ritual, 
dogmas,  etc.  Acontece,  porém,  e  o  con¬ 
frade  Colon  sabe  disto,  que  as  religiões 
afirmam  a  crença  na  imortalidade  da  al¬ 
ma  e  da  vida  futura,  mas  a  verdade  é 
que  não  apresentam  fatos,  ao  passo  que 
o  Espiritismo  prova  que  a  imortalidade 
da  alma  não  é  simples  questão  de  fé. 
porque  é.  sobretudo,  questão  de  FATOS. 
Estão  aí  os  fenômenos. 

Diz  William  Colon :  Kardec  intro¬ 
duziu  uma  nota  explicativa  ao  terminar 
o  capítulo  sôbre  o  materialismo,  e  é  com 
pena  que  nos  vemos  obrigados  a  expres¬ 
sar  o  nosso  desacordo  com  os  seus  co¬ 
mentários  na  dita  nota  explicativa,  poA 
ainda  não  deixamos  de~compreender  que 
o  f ato  de  Kardec  transigir  com  erros  da 
religião  se  deve,  em  parte ,  á  influência 
da  época  em  que  deu  a  conhecer  seus 
livros  de  Espiritismo ;  não  podemos  per¬ 
doar  os  seus  esforços  para  reformar  a 
Religião,  porque  um  grande  pensador 
como  ê/e  devia  compreender  que  a  reli¬ 
gião  cristã ,  baseando-se  em  dogmas  in¬ 
flexíveis,  nascidos  de  uma  insólita  men¬ 
tira,  não  admite  reformas  de  nenhuma 
espécie.  (Página  154).  Qual  é,  afinal  de 
contas,  o  comentário  pessoal  de  Kardec  ? 
Trata-se  da  pergunta  147,  do  Livro  dos 
Espíritos ,  formulada  nos  seguintes  ter¬ 
mos  :  «Por  que  é  que  os  anatomistas,  os 
fisiologistas  e,  em  geral,  os  que  apro¬ 
fundam  a  ciência  da  natureza  são,  com 
tanta  frequência,  levados  ao  materialis¬ 
mo  ?»  Então,  o  espírito  instrutor  respon¬ 
deu  da  seguinte  maneira  :  «O  fisiologis- 
ta  refere  tudo  o  que  vê.  Orgulho  dos 
homens,  que  julgam  saber  tudo  e  não 
admitem  haja  alguma  coisa  que  lhes  es¬ 
teja  acima  do  entendimento.  A  própria 
ciência  que  cultivam  os  enche  de  pre¬ 
sunção.  Pensam  que  a  natureza  nada 
lhes  pode  conservar  oculto».  Acha  o  con¬ 
frade  Colon,  e  tem  o  direito  de  interpre¬ 
tar  a  questão  como  quiser,  que  a  res¬ 


posta  do  espírito  não  está  boa.  Ê  um 
modo  de  ver.  Note-se  que  o  espírito  res¬ 
pondeu  de  modo  lacônico,  tendo  procu¬ 
rado,  apenas,  dar  a  idéia  geral  da  ques¬ 
tão,  e  não  podia,  por  isso  mesmo,  de¬ 
senvolver  aspectos  particulares.  Na  opi¬ 
nião  de  Colon,  entretanto,  não  só  a  res¬ 
posta  à  pergunta  147,  como  também  as 
respostas  relativas  às  perguntas  150.  151 
e  ainda  outras  não  satisfazem,  são  obs¬ 
curas  e,  às  vezes,  contraditórias.  Vamos, 
porém,  ao  caso  do  comentário  de  Kar¬ 
dec,  que  é  o  pivot  das  críticas  de  Colon. 
Para  esclarecer  as  respostas  decorrentes 
das  perguntas  147  e  148,  a  respeito  do 
materialismo,  Kardec  desenvolveu,  a  se¬ 
guir,  longos  comentários,  a  fim  de  cola¬ 
borar  com  a  sua  participação  pessoal  na 
elucidação  do  assunto. 

Já  no  fim  de  seus  comentários, 
sem  a  menor  incoerência,  Kardec  faz  a 
seguinte  afirmação  :  O  Espiritismo,  é, 
pois,  o  mais  potente  auxiliar  da  religião. 
Se  ê/e  aí  está  é  porque  Deus  o  permi¬ 
te  para  que  as  nossas  vacilantes  espe¬ 
ranças  se  revigorem  e  para  que  sejamos 
reconduzidos  ao  caminho  do  bem  pela 
perspectiva  do  futuro.  (2)  Pronto.  Eis  o 
estopim.  William  Colon  protesta,  brada 
com  toda  energia.  Èrro  de  Kardec  !  Que 
tem  isto  de  grave  ?  Qual  o  absurdo  que 
existe  nas  palavras  de  Kardec  ?...  Para 
o  confrade  Colon,  no  entanto,  o  maior 
êrro  de  Karde  é  dizer  que  o  Espiritismo 
é  o  mais  poderoso  auxiliar  da  religião  ! 
Entende  William  Colon  que  é  impossí¬ 
vel  harmonizar  esta  frase  com  a  decla¬ 
ração  em  que  o  próprio  Kardec  afirma 
o  carater  eminentemente  cientifico  do 
Espiritismo.  Segundo  William  Colon,  se 
o  Espiritismo  tem  carater  cientifico  e  não 
é  uma  religião,  como  disse  Kardec,  não 
pode,  ao  mesmo  tempo,  ser  «o  mais  po¬ 
deroso  auxiliar  da  religião*.  Então,  con¬ 
clui  o  confrade  Colon  :  Kardec  disse  um 
disparate,  e  é  necessário  reformar  a  obra 
de  Kardec,  porque  já  está  ultrapassada. 
Vamos  por  parte, 

O  Espiritismo  não  é  realmente 
UMA  religião  organizada,  porque  não 
tem  nem  pode  ter  as  característi¬ 
cas  de  uma  religião  :  culto,  sacer¬ 
dotes,  paramentos,  etc.  Isto  não  signifi¬ 
ca,  porém,  a  negação  do  sentimento  re¬ 
ligioso.  Há  muita  diferença  entre  a  idéia 
religiosa,  que  é  do  fôro  íntimo,  e  que  é 
uma  necessidade  do  espírito  humano,  e 
uma  organização  material  ;  há  muita  di- 
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ferença,  também,  entre  religião  de  cons¬ 
ciência  ou  reconhecimento  de  um  Poder 
Supremo,  que  é  Deus,  e  qualquer  forma 
de  culto  material.  Quando  Kardec  diz 
que  o  Espiritismo  é  um  auxiliar  da  reli¬ 
gião,  e  não  diz,  com  isto,  nenhum  des- 
pautério,  é  claro  que  o  Codificador  do 
Espiritismo  se  refere  aos  pontos  básicos 
da  religião,  como  já  vimos  anteriormen¬ 
te:  Deus  e  a  imortalidade  da  alma.  Ora, 
se  toda  religião  imortalista  se  apoia  nes¬ 
tes  dois  pontos,  e  se  o  Espiritismo  de¬ 
monstra,  experimentalmente,  a  sobrevi¬ 
vência  da  alma,  através  do  fenômeno,  é 
claro  que  o  Espiritismo  auxilia  a  religião, 
porque  lhe  dá  o  elemento  básico,  que  é 
a  prova  da  sobrevivência  do  espirito  a- 
pós  a  morte.  Com  esta  prova,  o  Espiri¬ 
tismo  sobe  às  altas  cogitações  filosóficas 
e  chega,  logicamente,  à  idéia  de  Deus. 
A  religião  tem,  portanto,  no  Espiritismo, 
o  fato  capital.  O  Espiritismo  desempe¬ 
nha,  assim,  o  papel  de  laboratório  onde 
qualquer  religião  pode  fazer  as  suas  ve¬ 
rificações  para  se  certificar  da  sobrevi¬ 
vência  da  alma.  É  nêste  sentido,  e  não 
pode  ser  noutro  sentido,  que  Allan  Kar¬ 
dec,  sempre  com  alta  dose  de  bom  sen¬ 
so,  faz  sentir  que  o  Espiritismo  é  um 
auxiliar  da  religião.  O  confrade  Colon, 
no  uso  de  seu  livre  arbítrio,  tirou  daque¬ 
la  frase  uma  conclusão  diferente. 

O  outro  engano  de  Colon  é  o  que 
consiste  em  dizer  que,  em  consequência 
do  êrro  de  Kardec,  muitos  orientadores 
espíritas  pretendem  fazer  do  Espiritismo 
uma  seita  do  Cristianismo.  Não  é  este  o 
pensamento  de  Kardec.  Jamais  o  Espiri¬ 
tismo  poderia  ser  transformado  em  SEI¬ 
TA  de  qualquer  espécie,  porque  a  dou¬ 
trina  é  fundamentalmente  anti- sectária. 
Se,  porém,  alguns  orientadores  espiritas, 
por  falta  de  conhecimento  seguro  da  dou¬ 
trina,  criaram  seita-s  cristãs  dentro  do 
movimento  espírita,  Kardec  não  é  res¬ 
ponsável  por  êsse  desvio.  Isto  é  outro 
aspecto,  e  não  há  movimento  religioso 
ou  doutrinário  que  não  esteja  sujeito  a 
desfigurações,  por  fõrça  da  incompreen¬ 
são  dos  homens.  O  que  não  é  possível, 
porém,  é  acompanhar  inteiramente  as 
idéias  de  Colon  em  relação  à  parte  evan¬ 
gélica  da  doutrina,  Kardec  já  declarou 
que  a  moral  do  Espiritismo  não  é  outra 
senão  a  do  Evangelho.  Isto  não  é  fazer 
do  Espiritismo  uma  seita  cristã.  Kardec 
adotou  a  moral  cristã  porque,  além  de 
estar  sob  a  influência  da  civilização  oci¬ 


dental,  toda  ela  informada  pelo  Cristia¬ 
nismo,  também  verificou,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  que  a  moral  cristã,  entre  todos  os 
sistemas  de  moral,  é  a  que  mais  se  ajus¬ 
ta  ao  carater  da  doutrina  espírita.  O  Es¬ 
piritismo  é  uma  doutrina  dinâmica,  não 
é  fatalista,  não  é  ortodoxa,  nem  é  con¬ 
templativa  ;  e  o  Cristianismo  é,  precisa¬ 
mente,  dinâmico, Nporque  toda  a  sua  mo¬ 
ral  está  condicionada  ao  trabalho,  ao  es¬ 
forço  próprio:  Batei,  e  abrir-se-vos-á, 
Ajuda-te,  e  o  céu  te  ajudará.  Coloca  pri¬ 
meiro  o  reino  de  Deus  dentro  de  ti,  e 
tudo  o  mais  virá  por  acréscimo ...  O 
Evangelho,  como  se  vê,  não  promete  gra¬ 
ças  :  cada  um  que,  por  si  mesmo,  pro¬ 
cure  merecer,  isto  é,  cada  um  que  tra¬ 
balhe.  procurando  reformar- se.  Que  dis¬ 
se  Jesus  à  pecadora  ?  Vai,  e  não  peques 
mais!  Não  peques  mais  —  veja-se  bem 
—  não  reincidas  na  falta.  A  moral  do 
Cristianismo  é  cheia  de  advertências,  e 
todas  elas  têm  o  sentido  claro  de  cha¬ 
mar  o  homem  à  RESPONSABI  LI  DA- 
DE.  A  moral  cristã  não  é,  portanto,  a 
moral  da  beatitude  e  das  ilusões  :  é  a  mo¬ 
ral  da  responsabilidade,  a  moral  do  DE¬ 
VER  em  todas  as  circunstâncias  da  vida. 

A  moral  cristã  é  ativa  e  não  estática. 
Ora,  o  Espiritismo  é  justamente  uma  dou¬ 
trina  cujos  princípios  se  fundamentam 
na  responsabilidade  moral.  Kardec  não 
teria  necessidade,  portanto,  de  ir  buscar 
no  velho  Judaísmo,  no  Brahmanismo.  no 
Islamismo,  por  exemplo,  a  cúpula  do  edi¬ 
fício  moral  do  Espiritismo,  uma  vez  que 
o  dinamismo  cristão  se  harmoniza  per¬ 
feitamente  com  o  temperamento  ociden¬ 
tal.  Até  nisto  Kardec  foi  bom  psicólogo, 
porque  adaptou  á  doutrina  espirita,  exa¬ 
tamente,  a  moral  que  com  ela  tem  mais 
afinidade. 

Não  pense,  portanto,  o  confrade 
Cólon  que,  pelo  fato  de  haver  adotado 
a  moral  cristã,  o  Espiritismo  tenha  es¬ 
posado  as  superstições  e  as  incoerências 
que  os  homens,  por  sua  conta  fizeram 
nascer,  impropriamente,  à  sombra  do 
Cristianismo.  Quando  o  Espiritismo  fala 
em  Cristianismo  —  preste  bem  atenção 
o  confrade  Colon  —  não  se  refere  ao 
Cristianismo  das  diversas  seitas,  êsse 
Cristianismo  deturpado,  que  está  em 
completo  desacordo  com  o  verdadeiro 
Cristianismo  do  Evangelho,  isto  é  a  dou- 
tiina  de  Jesus.  Podemos  dizer,  finalmen¬ 
te,  que  o  Espiritismo  veiu  «restaurar  a 
pureza  do  Cristianismo»,  dando-lhe  in-  ; 
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terpretação  racional.  Veja-se.  a  propósi¬ 
to,  o  que  ensina  Léon  Denis,  a  maior 
expressão  filosófica  entre  todos  os-  con- 
tinuadores  de  Kardec  :  O  Espiritismo  nos 
oferece  as  provas  tangíveis  da  imortali¬ 
dade  e  por  êsse  meio  nos  conduz  às  pu¬ 
ras  doutrinas  cristãs,  ao  próprio  âmago 
do  Evangelho,  que  a  obra  do  Catolicis¬ 
mo  e  a  lenta  edificação  dos  dogmas  mal 
cobriram  de  tantos  elementos  incongruen¬ 
tes  e  extranhos.  (3)  Respeito  a  opinião 
do  confrade  Colon,  mas  prefiro  ficar 
com  Léon  Dénis,  quando  diz  que  o  Es¬ 
piritismo  nos  conduz  AO  ÂMAGO  DO 
EVANGELHO.  E  é  certo.  Quer  o  con¬ 
frade  Colon.  entretanto,  afastar  o  Evan¬ 
gelho  do  Espiritismo.  Isto  seria  contra¬ 
riar  substancialmente  o  carater  do  Espi¬ 
ritismo  como  corpo  de  doutrina.  Não  se 
pode  perder  de  vista  êste  ponto :  O  ES¬ 
PIRITISMO  NÃO  VEIU  DESTUIR  O 
EVANGELHO.  Quem  o  diz  é  o  pró¬ 
prio  Kardec,  e  de  forma  bem  clara  : 

Longe  de  negar  ou  destruir  o 
Evangelho,  o  Espiritismo  vem,  ao  con¬ 
trário,  confirmar,  explicar  e  desenvol¬ 
ver,  pelas  novas  leis  da  Natureza,  que 
revela  tudo  quanto  o  Cristo  disse  e 
fez ;  elucida  os  pontos  obscuros  do 
ensino  cristão  de  tal  sorte  que  aqueles 
para  quem  eram  ininteligíveis  certas 
partes  do  Evangelho,  ou  pareciam 
inadmissíveis,  as  compreendem  e  ad¬ 
mitem,  sem  dificuldade,  com  o  auxílio 
desta  doutrina  ;  vêem  melhor  o  seu  al¬ 
cance  e  podem  distinguir  entre  a  rea¬ 
lidade  e  a  alegoria ;  o  Cristo  lhes  pa¬ 
rece  maior :  já  não  é  simplesmente  um 
filósofo,  é  um  Messias  divino.  (4) 

Em  suma :  ao  invés  de  desprezar 


Jesus,  a  doutrina  espírita,  como  diz  Kar¬ 
dec,  torna  Jesus  ainda  maior,  fá-lo  mais 
compreensível,  mais  puro,  mais  alto. 

Leia-se,  por  exemplo,  o  que  diz  a 
mensagem  recebida  por  Allan  Kardec  em 
9  de  agosto  de  1863  :  Aproxima-se  a 
hora  em  que  te  será  necessário  apresentar 
o  Espiritismo  qual  êle  é,  mostrando  a 
todos  onde  se  encontra  a  verdadeira  dou¬ 
trina  ensinada  pelo  Cristo.  (5)  Deduz-se, 
daí,  que  o  Espiritismo  veio.  portanto,  res¬ 
taurar.  como  já  se  disse,  «a  pureza  do 
Cristianismo».  Que  o  confrade  Colon 
considere  Jesus  um  mito,  uma  figura  sim¬ 
bólica,  que  nunca  existiu,  é  assunto  opi¬ 
nativo,  e  nada  temos  que  ver  com  a  opi¬ 
nião  pessoal  daquele  nosso  confrade. 
Não  podemos,  porém,  deixar  de  dizer 
que  o  consenso  dos  espíritas  pensa  de 
outro  modo.  A  opinião  pessoal  de  um 
escritor,  por  mais  sincera  que  seja  essa 
opinião,  não  pode  invalidar  princípios  bá¬ 
sicos  da  doutrina.  Não  é  possível,  por¬ 
tanto.  eliminar  da  doutrina  espírita  aqui¬ 
lo  que  Allan  Kardec  foi  buscar  de  mais 
neutro,  mais  sublime,  mais  puro,  que  é 
a  moral  do  Evangelho. 

DEOLINDO  AMORIM. 

INDICAÇÃO  BIBLIOGRÁFICA  : 

(1)  Allan  Kardec  —  Obras  Póstumas. 

(2)  Kardec  —  O  Livro  dos  Espíri¬ 
tos  (147-48). 

(3)  Léon  Denis  —  Cristianismo  e 
Espiritismo. 

(4)  A.  Kardec  —  Gênesis  —  cap.  II 
n.°  41. 

(5)  Kardec  —  Obras  Póstumas  — 
2.‘  parte. 


/Giomo  tudo  quanto  se  contém  no  Evangelho,  é  salutaríssima  a  advertência 
C*  do  Cristo  :  «Orai  e  vigiai.  O  Espírito  está  pronto,  mas  a  carne  é  fraca». 
A  oração  é  o  contacto  da  criatura  com  o  Criador.  O  pensamento,  projetado  no  In¬ 
finito,  forma  como  que  uma  corrente  magnética,  pela  qual  descem  os  alentos  e  ins¬ 
pirações  de  que  necessita  a  criatura  para  se  libertar  de  todos  os  inimigos  do  mo- 
dêlo  divino,  que  é  para  o  homem  da  Terra  o  nosso  Mestre  Jesus. 

Sem  vigilância  não  haverá  oração  eficaz,  porque,  sem  ela,  o  pensamento  des- 
váira,  impossibilitando  a  formação  da  corrente  que  liga  a  criatura  ao  Criador.  Sem 
vigilância,  isto  é,  sem  um  pensamento  defeso  às  infiltrações  maléficas  da  treva,  não 
pode  orar  nem  receber  os  influxos  benéficos  das  forças  ao  serviço  da  Divindade. 

Se  os  homens  soubessem  compreender  o  grande  valor  dêsse  preceito  e  sub¬ 
metessem  préviamente  os  seus  atos  à  vigilância,  orando  para  receberem  a  inspira¬ 
ção,  antes  de  praticá-los.  certamente  se  livrariam  de  muitos  desvarios.  —  C.  A.  F. 
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Diz  o  livro  «DEUS  E  UNIVERSO» 
na  pág.  194  : 

«E  para  o  homem  resta  a  dor,  pu¬ 
nição  de  um  Deus  vingativo.  Essa  dor  ê 
devida  à  culpa  do  primeiro  rebelde,  que 
certamente  não  podia  ter  consciência  com¬ 
pleta  do  bem  e  do  mal,  porque,  se  tives¬ 
se  tido,  não  teria,  pela  revolta,  provoca¬ 
do  o  seu  dano,  mergulhando  na  dor.  E 
como  pode  um  inconsciente  ser  responsá¬ 
vel  e  punido,  se  ao  procurar  o  próprio 
bem,  erra,  sem  o  saber  ?  E  em  nome  de 
qual  justiça,  Deus,  que  tudo  sabe,  que  de 
tudo  tinha  presciência,  mesmo  dêsse  êr- 
ro,  pode  condenar  um  ser  que  errou  por 
ignorância,  a  pagar  com  a  dor  ?  Quando 
uma  criança  inexperiente  cai,  a  culpa  é 
dos  pais,  que,  sabendo  de  antemão,  de¬ 
veriam  prever  a  queda  ;  ê  dos  pais,  que 
têm  o  dever  de  educar,  antes  de  punir  e, 
ainda  assim,  proporcionalmente  à  expe¬ 
riência  adquirida  pelo  filho.  Quando  êste 
não  tem  conhecimento,  porque  não  pode 
tê-lo,  os  pais  não  têm  o  direito  de  punir. 
E  então,  que  deveremos  pensar  de  um 
Deus  que,  contráriamente  aos  princípios 
de  amor,  bondade,  lógica,  justiça,  com- 
porta-se  dessa  maneira  para  com  a  cria¬ 
tura  ? 

Assim  falávamos  naqueles  dois  ca¬ 
pítulos.  Esta  é  uma  primeira  e  elementar 
forma  de  plantar  a  questão.  Mas  já  ali  se 
viam  as  conclusões,  absurdas  como  eram, 
visto  que  se  voltavam  contra  Deus.  Isto 
é  um  assalto  à  lógica,  que  o  evoluído 
não  pode  aceitar». 

Bastaria  o  trecho  acima  transcrito 
para  demonstrar  o  estado  de  desequilíbrio 
que  envolveu  o  Prof.  Ubaldi  quando  es¬ 
creveu  o  «DEUS  E  UNIVERSO».  Êle 
planta  bem  as  razões  pelas  quais  a  tese 
da  «queda»  não  pode  ser  aceita.  E’  mui¬ 
to  mais  lógico  quando  infirma,  do  que 
quando  afirma.  Em  poucas  palavras  mos¬ 
tra  o  absurdo,  e  gasta  centenas  de  pági¬ 
nas  em  teorizações  para  tentar  demons¬ 
trar  uma  hipotética  lógica  para  a  «que¬ 
da».  Estudando  as  afirmativas  acima  di¬ 
riamos  que  absurdas  nao  sao  as  conclusões 
que  se  voltam  contra  SDeus ;  Êle  as  mere¬ 
ceria,  pois  o  homem  não  sabia  as  conse¬ 
quências  que  o  aguardavam  após  a  «que¬ 


da».  ABSURDAS  sim,  foram  as  premissas 
em  que  o  Prof.  situou  o  problema.  OU 
NÃO  HOUVE  FALÊNCIA,  E  A  VIDA 
E  O  UNIVERSO  SÃO  PERFEITOS,  OU 
HOUVE  FALÊNCIA,  E  DEUS  É  O 
CULPADO. 

Por  que  absurdas  as  conclusões 
CONTRA  DEUS? 

As  conclusões  fluem  de  PRINCÍ¬ 
PIOS.  Se  há  conclusões  contra  Deus,  é 
porque  os  princípios  também  0  eram .  O  prin¬ 
cípio  da  «queda»  leva  à  conclusão  da  fa¬ 
lência  não  do  anjo,  mas  do  Criador  dês¬ 
se  anjo. 

Os  dogmáticos  sempre  intentaram  a 
retificação  da  vara  pela  correção  da  som¬ 
bra.  Querem,  assim,  o  reparo  nas  conclusões 
(sombra)  e  não  no  princípio  (vara).  Quan¬ 
do  alguém  verbera  fortemente  qualquer 
vendilhão  do  templo,  apoiado  na  passa¬ 
gem  evangélica  que  envolve  o  Cristo,  se¬ 
gundo  o  Evangelho,  aparecem  os  conser- 
tadores  de  texto  ou  «interpretadores».  Pa¬ 
ra  uns,  o  chicote  foi  fluídico  e  os  ponta¬ 
pés  foram  dados  com  sandálias  de  alcati¬ 
fas.  Ninguém  é  honesto  em  situar  o  pro¬ 
blema  de  «princípio»  e  «conclusão». 

i.°  —  Ou  o  esbordoamento  é  lícito 
em  nome  de  Deus,  conclusão  lógica  da 
atitude  de  Jesus  ou 

2.0  —  O  Evangelho  mentiu,  consig¬ 
nando  um  fato  que  não  se  coaduna  com 
a  bondade  e  sabedoria  do  Senhor  da  Vi¬ 
da.  Fico  com  esta  conclusão,  que  se  har¬ 
moniza  com  o  princípio  dos  ensinamentos 
do  Mestre. 

Custa  a  crer.^não  há  lógica  —  é  um 
absurdo  que  salta  aos  olhos  de  qualquer 
criatura  livre  de  pensamento  —  que,  por  um 
ato  de  revolta,  o  «anjo»  se  tenha  precipi¬ 
tado  em  uma  «queda»,  tão  pavorosa,  que 
tenha  de  súbito,  já  que  lentamente  seria 
maior  absurdo,  ido  para  os  confins  do 
mundo  físico.  Foi  a  autoridade  incontes- 
te  de  A  GRANDE  SÍNTESE  que  disse 
que  o  homem  provêm  de  «um  raio  de 
sol».  O  Prof.  diz  na  pag.  200  do  livro 
«DEUS  E  UNIVERSO»,  que  a  «queda 
originou-se  por  ter  querido  0  anjo  entrar , 
usurpando,  em  uma  zona  reservada  somente 
a  'Deus*.  Então,  por  essa  natural  curiosi¬ 
dade,  o  anjo  fqi  projetado,,  perdendo  a 
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personalidade,  em  um  indistinto  «raio  de 
sol»  ?  Essas  são  as  conclusões  a  que  nos 
leva  o  princípio  da  «queda».  Castigo  im¬ 
piedoso  para  uma  atitude  natural. 

Na  pág.  79,  descreve  «a  fala»  entre 
o  Criador  e  a  alma  criada.  «Apenas  cria¬ 
da,  esta  não  falou  ainda.  Deve  imitir  ago¬ 
ra  a  primeira  palavra,  que  Deus  lhe  pe¬ 
de  em  resposta  ao  Seu  ato  de  criação  — 
a  palavra  decisiva.  Deus  lhe  fala  por  pri¬ 
meiro»  .  .  .  Êsse  Deus  da  «queda»  fala  mui 
to,  mas  não  fala  o  principal.  Deveria  êle 
mostrar  o  castigo  tremendo  ante  qual¬ 
quer  ato  de  desobediência.  Deveria  de¬ 
monstrar  que,  para  gozar  as  delícias  do 
Céu,  o  sêr  precisava  ser  escravo  de  seus 
caprichos,  entre  os  quais  o  de  não  entrar 
em  determinada  zona,  QUE  ERA  EGOIS- 
TICAMENTE  SÓ  DÊLE.  Lamentável  o 
ponto  a  que  o  Prof.  conduziu  o  proble¬ 
ma. 

Diz  ainda  o  Prof.,  na  mesma  pág. 
n.  200,  que  Deus  «fez  os  seres  à  SUA 
IMAGEM  E  SEMELHANÇA».  Semelhan¬ 
ça  em  quê  ?  PARCIAL  ?  Em  esporádicos 
aspectos  ?  Se  Deus  é  ilimitado,  os  seres 
criados  «à  sua  imagem  e  semelhança»,  te¬ 
riam,  pela  Herança  Paterna,  que  buscar 
a  «iliroitação».  Então,  dois  princípios  se 
impõem  : 

1. °  —  Deus  não  fez  os  sêres  à  sua 
«imagem  e  semelhança»  e  poderia  limitá- 
los  ; 

2. °  —  Deus  fez  os  sêres  «à  sua  ima¬ 
gem  e  semelhança»  e  não  os  poderia  li¬ 
mitar,  a  não  ser  que  êle  fosse  limitado. 

E  dizer  que  tudo  isso  desaparece 
com  o  esquema  de  A  GRANDE  SÍNTE¬ 
SE,  qual  seja,  o  da  criação  e  evolução 
constante,  progressiva  e  eterna  !  Bastaria 
que  o  problema  da  dor  fosse  situado  em 
moldes  diferentes  des  que  são  definidos 
pela  humanidade,  como  ensina  o  livro  de 
«SUA  VOZ»,  contra  o  livro  de  Pietro 
Ubaldi.  Bastaria  que  o  processo  criativo 
seguisse  o  trâmite  estruturado  pela  A 
GRANDE  SÍNTESE,  onde  Deus  inicia  a 
Criação  do  mundo  pre-físico,  passando 
pelo  «raio  de  sol»  até  o  infinito,  muito 
além  de  qualquer  possibilidade  concep¬ 
tual. 

Mas  o  sêr  humano  sempre  agiu  as¬ 
sim.  Turva  a  água  clara.  Introduz  a  dis¬ 
córdia  e  a  confusão  no  que  era  ordem  e 
lógica. 

Interessante  é  que  na  folha  n.  201 
está  escrito  : 

«Ora,  os  espíritos  sabiam  quais  os 


seus  limites  e  que  não  deviam  supera- 
los».  Como  sabiam  ?  Quem  atesta  que  sa¬ 
biam  ?  O  Professor  ?  Ante  a  vida,  con¬ 
venhamos,  é  um  testemunho  suspeito,  por 
seu  passado  católico  e  por  sua  natureza 
relativa,  para  tais  afirmativas. 

«Tudo  isto  sabiam  muito  bem  e 
não  foi  por  ignorância  que  erraram.  O 
seu  ato  foi  uma  revolta  consciênte,  feita, 
pois,  com  plena  responsabilidade».  Mas  os 
«anjos»  estavam  recem-criados ,  nem  haviam 
falado  ainda.  Que  sabedoria  teriam  ?  Se¬ 
ria  crível  que  alguém,  SABENDO  —  e 
saber  não  é  ouvir  falar  —  que  uma  mole 
tão  grande  de  torturas  o  aguardava,  tro¬ 
casse  o  prazer  pela  dor  ?  Só  como  im¬ 
posição  de  fé  isso  pode  ser  aceito  !... 

Eu  me  lembro,  quando  pequeno,  de 
uma  brincadeira  que  os  meninos  costu¬ 
mavam  fazer.  Apanhavam  um  escorpião  e 
o  colocavam,  a  salvo ,  (como  os  anjos)  no 
interior  de  um  círculo  de  fogo.  Está  cla¬ 
ro  que  se  o  bicho  ficasse  quieto,  nada 
lhe  aconteceria  e,  como  os  anjos,  conti¬ 
nuaria  a  gozar  das  delícias  da  vida.  Mas, 
a  folhas  tantas,  o  bicho,  desesperado  com 
a  ameaça  constante,  ou  se  matava,  ou  in¬ 
vestia  contra  o  fogo,  queimando-se  numa 
tentativa  de  fuga,  ao  «paraiso  cercado». 

E’  verdade  que  alguns  permaneciam 
imóveis,  como  devem  ter  ficado  os  anjos 
que  não  se  rebelaram.  Se  fosse  possível 
penetrar-lhes  o  psiquismo,  talvez  encon¬ 
trássemos  o  germe  do  COVARDE  que 
ainda  hoje  superabunda  entre  nós.  Obe¬ 
diência  não  é  sinônimo  de  covardia  e  o 
progresso  deve  muito  aos  rebeldes.  Pare¬ 
ce-me  ver,  consoante  ao  Universo  da 
«queda»,  um  Deus  que  a  todo  instante 
«fala»  aos  seres  :  «Isto  é  só  Meu,  isso  é 
teu».  «Podes  fazer  isso,  ou  não  podes».  E 
o  sêr  ou  obedece,  ou  vira  «ráio  de  sol». 

Na  GRANDE  SÍNTESE,  a  magni¬ 
tude  divina  está  bem  esboçada  Sua  ilimi- 
tação,  todo  o  poder,  onisciência,  infinita 
bondade,  etc...  Enfim,  um  Deus  indescri¬ 
tível.  O  «DEUS  E  UNIVERSO»,  não  ! 
Limita-o,  antropomorfiza-O,  descreve  Seus 
colóquios,  possibilidades,  suas  zonas  passí¬ 
veis  ou  não  de  exploração.  Culmina  na 
base  da  pág.  201,  com  o  seguinte  : 

«Deus  do  Seu  seio  nao  podia  retirar 
tantos  Deuses  iguais  a  Si  mesmo,  que,  por 
conseguinte,  fossem  senhores  de  todo  o 
conhecimento».  Ele  nao  podia...  Eis  aí  até 
onde  foi  o  Prof.  Ubaldi  nêsse  livro.  Êle, 
o  limitado,  traçando  limites  ao  ilimitado. 
Criou  uma  premissa  falsa,  para  estruturar 
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uma  justificativa  para  a  «queda».  E  mais 
uma  vez  deixa  patente  :  se  os  seres  não 
tinham  todo  o  conhecimento,  não  pode¬ 
riam  ser  responsáveis  pelo  que  deconhe- 
ciam.  Que  perfeição  de  sistema  êsse  o  da 
«queda»  !  Um  Deus  que  pune  um  ser, 
criado  por  êle,  por  ter  feito  algo  que,  por 
culpa  do  Criador,  não  conhecia  as  funes¬ 
tas  consequências.  Bonita  Justiça...  Perfei¬ 
to  Amor...  Misericórdia  Infinita... 

Dentro  do  universo  da  «queda»  mui¬ 
tos  perguntarão :  Afinal,  em  que  o  ho¬ 
mem  era  â  imagem  e  semelhança  de  Cria¬ 
dor  ?  Em  sabedoria  ou  ignorância  ?  Seme¬ 
lhante  em  parte  ou  no  todo  ?  No  prin¬ 
cípio  ou  na  conclusão  ? 

Para  atender  ao  amadurecimento  es¬ 
piritual  do  homem,  em  nossos  dias,  era 
preferível  que  o  texto  atribuído  a  João, 
«No  princípio  era  o  verbo,  etc...  etc...» 
fosse  consertado  simplesmente  para  : 

NO  PRINCÍPIO  ERA  DEUS,  E  A 
NINGUÉM  FOI  DADO,  AINDA,  SA¬ 
BER  COMO  ERA. 

Continuaremos . . . 

Esclarecendo  Dúvidas 

E5  lastimável  que,  para  justificar  a 
«queda»,  por  um  sofisma  de  exposição,  o 
anseio  de  liberdade  e  expansão  seja  trans¬ 
formado  em  ato  de  rebeldia.  Que  se  es¬ 
tabeleça  o  direito  de  o  pai  aniquilar  o  fi¬ 
lho,  desde  que  o  filho  a  isso  leve  o  pai. 

Ubaldi  fala  do  encontro  de  Criador 
e  alma  criada.  Transcreve  a  conversa  do 
Pai,  mas  o  filho  lhe  poderia  responder  : 

—  Não  Te  pedi  que  me  criasses.  Ti¬ 
raste-me  da  paz  do  nada  para  tornar-me 
um  escravo  de  teus  caprichos.  Se  Te  deso¬ 
bedeço,  castigas-me  com  tuas  leis  e  sofis¬ 
mas  que  não  és  Tu  quem  pune,  mas  Tuas 
leis  imutáveis,  contra  as  quais  me  choco. 
Não  tens  o  direito  de  atormentar  me  com 
a  dor,  pois  quero  voltar  à  paz  do  nada, 
e  se  de  lá  saí  foi  por  culpa  Tua,  não  por 
minha  vontade.  Não  é  justo  que  êsse  ca¬ 
minho,  o  da  busca  do  nada  seja  doloro¬ 
so,  já  que  o  que  me  levou  a  Ti  foi  um 
passo  de  mágica.  Não  quero  ser  um  ou¬ 
tro  «Eu  sou»  nem  menor  e  muito  menos 
igual  ao  Teu  «Eu  sou».  Não  quero  o 
Teu  paraíso  cercado  de  abismos  e  amea¬ 
ças.  Essa  gaiola  dourada  não  compensa  o 
não  existir.  Tu  erraste  primeiro,  Tu  és 
quem  deve  pagar.  Não  me  dás  o  conhe¬ 
cimento  total,  porque  és  incapaz  ou  egoís¬ 
ta  OU  NÃO  PODES  OU  NÃO  QUE¬ 


RES.  Na  primeira  hipótese,  és  fraco  ;  na 
segunda,  não  Tens  qualificação.  Um  pai 
humano  dá  tudo  a  seu  filho,  até  sua  vi¬ 
da,  e  Tu  só  me  dás  uma  liberdade  limi¬ 
tada  ou  uma  avalanche  de  dor.  Não  que¬ 
ro  ser  contra  Ti.  não  quero  roubar-Te 
nada,  fica  com  Teu  egocêntrico  universo. 
Nessa  criação  sujeita  à  falência,  nada  me 
assegura  que  não  Tenhas  propiciado  a  uns 
o  que  não  deste  a  outros.  Se  eras  pres- 
ciente,  sabias  de  antemão  que  não  aceita¬ 
ria  Tuas  condições.  Criaste  me  para  a  dor, 
enquanto  que  outros,  que  já  sabias  covar¬ 
des,  estariam  destinados  às  eternas  bem- 
aventuranças.  Pior  seria  se  não  soubesses, 
pois  dizem  que  Sabes  das  coisas  antes  que 
elas  aconteçam. 

Não  fazes  favor  nem  é  por  amor 
que  me  acompanhas  «na  queda». 

«Quem  gerou  Mateus  que  o  emba¬ 
le»,  mas  não  o  espanque. 

Essa  seria  a  resposta  do  criado,  se  a 
vida  que  vivemos  fôsse  oriunda  da  «que¬ 
da  dos  anjos».  Pediria  licença  a  Olavo  Bi- 
lac,  e  ante  a  face  de  Deus,  atirar-lhe-ia 
as  estrofes  do  «Pássaro  Cativo». 

Os  trabalhos  de  Luiz  Caramaschi 
são  profundos. 

Envolvem  problemas  muito  vastos, 
e  exigiriam  para  uma  apreciação  comple¬ 
ta,  tempo  para  escrever  e  espaço  para 
imprimir.  A  «Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo»  não  pode,  evidentemente,  pu¬ 
blicar  uma  tão  vasta  resposta.  Essa  é  a 
razão  pela  qual  apenas  um  ou  outro  pon¬ 
to  é  ventilado  nesta  coluna.  Públicamen¬ 
te,  peço-lhe  desculpas  se,  de  alguma  for¬ 
ma,  na  minha  maneira  de  expor,  parecer 
agressivo.  Na  realidade,  eu  o  terei  sem¬ 
pre  como  uma  grande  cultura,  uma  alma 
superior,  cultivador  da  verdade,  digno  de 
todo  o  respeito  e  admiração.  O  entusias¬ 
mo,  porém,  responde  por  meu  modo  de 
faiar.  Só  isto. 

Fala  êle,  no  capítulo  final  de  sua 
«Elucidação  n.°  4»  em  aniquilamento.  Sem¬ 
pre  julguei  que  o  homem,  como  ensina  a 
GRANDE  SÍNTESE,  é  um  todo,  indivi¬ 
sível.  Um  «eu»  que  vai  do  biológico  ao 
supra- sumo  do  espírito.  Mas  nesse  Capí¬ 
tulo  há  limites  bem  definidos  entre  um 
sem  número  de  «eus»  que  habitam  na  in¬ 
dividualidade  humana  É5  «eu  individual», 
«eu  essencial»,  «eu  distinto»,  «eu-sou  di¬ 
vino».  Uns  morrem,  outros  não  morrem. 
Uns  se  aniquilam,  outros  não  se  aniqui¬ 
lam  nunca.  Estabelece-se  urna  distinção 
que  não  se  sabe  quem  averiguou,  eleva- 
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se  essa  mirabolante  distinção  em  fato  con¬ 
sumado  e  toca  se  a  erigir  edificações  so¬ 
bre  tão  periclitante  base.  Assim  é  fácil 
provar  o  que  não  tem  prova.  Com  ma¬ 
terial  tão  maleável  fazem-se  retas  e  cur¬ 
vas,  ângulos  e  esferas,  linhas  e  pontos.  O 
sólido  torna-se  abstrato  e  o  abstrato  sólido. 


Mas  algo  nos  diz  que  Deus  é  Amor 
e  Perfeição,  não  havendo  lugar  para  cáos, 
falências,  queda,  aniquilamentos,  inferno 
eterno  e  involução. 

Rua  Quimberlita,  490  — 
Belo  Horizonte  —  c ‘Minas 


\ Literatura  de  Além-Túmulo/ 


ÍSPONDO  de  poucas  fon 
tes,  Ernesto  Bozzano  nos 
deu  um  livro  excelente  so¬ 
bre  a  literatura  de  ultra- 
5  tumba.  Que  poderia  fazer 
hoje  um  pensador  do  mes¬ 
mo  quilate  diante  da  lite¬ 
ratura  recebida  só  no  Brasil  depois  daque¬ 
le  tempo  ? 

Vamos  lembrar  só  quatro  médiuns 
vivos  dentre  uma  dezena  de  contemporâ¬ 
neos  brasileiros 

Zilda  Gama  nos  deu  a  colecão  de 
romances  de  Victor  Hugo,  nos  quais  a 
Doutrina  espírita  fica  maravilhosamente 
bem  exposta  na  mais  elegante  forma  lite¬ 
rária. 

Francisco  Cândido  Xavier  já  nos 
deu  uma  biblioteca  inteira  em  prosa  e 
verso,  repetindo  a  façanha  de  Zilda  Ga¬ 
ma  com  maior  riqueza  e  variedade  ;  bas¬ 
tando  lembrar  «Parnaso  de  Além-Túmu¬ 
lo»  como  monumento  poético  que  assom¬ 
bra  os  beletristas. 

Dolores  Bacelar  já  publicou  um  li¬ 
vro  de  versos  de  57  poetas  e  romances 
tnediúnicos  que  correm  mundo,  sempre 
ensinando  excelente  Doutrina. 

Yvonne  A.  Pereira  apareceu  há  pou¬ 
co.  Seu  primeiro  livro  «Nas  telas  do  In¬ 
finito»,  foi  publicado  há  alguns  meses  e 
conquistou  logo  um  grande  público.  A- 
gora  aparece  um  alentado  volume  com  o 
título  «Memórias  de  um  Suicida»,  com 
631  páginas,  que  traz  a  doutrina  especia¬ 
lizada  quanto  à  sí  rte  dos  desertores  da 
vida.  E’  romance  em  que  a  personagem 
mesma  relata  sua  vida  e  a  de  seus  com¬ 
panheiros  de  infortúnio,  depois  da  tenta¬ 
tiva  infrutífera  de  fugirem  de  si  mesmos. 
Sobre  este  novo  livro,  ainda  pouco  co¬ 
nhecido,  precisamos  estender-nos  um  pou¬ 
co  mais,  porque  suas  dimensões  não  o 
destinam  a  rápida  popularidade. 


Apresentam-qos  as  cenas  dantescas 
da  situação  do  suicida  no  astral  inferior 
e  nas  subseqüentes  reencarnaçÕes  expiató¬ 
rias.  Mostra  os  grandes  criminosos,  renas¬ 
cidos  em  existências  expiatórias  duríssi¬ 
mas,  tentando  fugir  de  si  mesmos  pela 
ilusória  porta  do  maior  de  todos  os  cri¬ 
mes. 

Multidões  de  imperialistas  romanos, 
chumbados  aos  seus  crimes  contra  povos 
inteiros  escravizados,  renascem  nas  arden¬ 
tes  terras  de  África,  em  corpos  negros 
obscuros,  e  são  capturados  e  importados 
para  a  escravidão  negra  na  América.  Mui¬ 
tos  dêles,  na  escravidão,  comprometem-se 
de  novo  pelo  desespêro  e  pelo  suicídio. 

Os  cruéis  senhores  de  escravos,  igual¬ 
mente,  comprometem-se  duramente  com 
a  Lei  e  renascem  em  duras  encarnações, 
com  apavorantes  deformidades,  com  doen¬ 
ças  horríveis.  Alguns  dêles  tentam  liber¬ 
tar-se  pelo  suicídio  e  caem  em  verdadei¬ 
ro  inferno. 

Homens  frívolos  e  deshumanos  que 
abusam  de  mulheres,  e  reaparecem  em 
corpo  feminino  para  expiar  o  passado  e 
se  reajustarem  com  a  Lei. 

A  tragédia  é  apavorante  e  em  belo 
estilo  literário  que  parece  destinado  a 
romper  os  séculos  e  produzir  frutos  para 
os  futuros  milênios. 

Felizmente  o  livro  tem  uma  tercei¬ 
ra  parte  eaperançosa,  onde  trata  da  Gran¬ 
de  Universidade  de  Esperanto  no  astral. 
Alguns  suicidas  menos  comprometidos, 
principalmente  mulheres,  estão  preparan¬ 
do-se  para  cumprir  novas  tarefas  sobre  a 
Terra,  e  denrre  outras  matérias,  apren¬ 
dem  o  Esperanto,  como  instrumento  de 
trabalho  necessário  à  fraternidade  universal. 

Êsse  capítulo  sobre  o  Esperanto,  nas 
páginas  610  a  616  do  volume,  mostra  nos 
o  futuro  próximo  da  Humanidade  reno- 
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vada  ;  e  como  o  mesmo  assunto  já  foi 
antes  tratado  também  por  intermédio  de 
outros  médiuns  —  Francisco  Valdomiro 
Lorenz,  Francisco  Cândido  Xavier,  Dolo- 
res  Bacelar  —  em  perfeita  concordância 
com  o  que  nos  é  revelado,  não  podemos 
tomá-lo  por  fantasia  romanesca  do  Autor. 


E’  a  grande  esperança  do  livro  apavorante. 

Que  unidade  doutrinária  pasmosa 
nos  revela  essa  imensa  literatura!  Que  In¬ 
teligência  Suprema  preside  a  essa  prepa¬ 
ração  da  mentalidade  humana  do  porvir  ! 

Ismael  Gomes  Braga. 


R  Evolução  Espiritual 


Geralmente,  os  dogmáticos,  sem 
razão,  acusam  de  materialis- 
,  tas,  os  adeptos  da  evolução 
da  raça  humana.  No  entan¬ 
to,  nós  reencarnacionistas,  somos  pela 
teoria  da  evolução  sem  deixarmos  de  ser 
espiritualistas.  Acreditamos  que  todos  os 
cultuadores  da  matéria  são  pela  evolu¬ 
ção,  mas  nem  todos  os  evolucionistas 
são  adeptos  do  materialismo. 

Ora,  o  Evolucionismo  é  uma  teo¬ 
ria  baseada  em  observações  incontestá¬ 
veis.  Os  cientistas  admitem  que  no  Uni¬ 
verso,  desde  os  invisíveis  eléctrons  até 
as  gigantescas  galáxias,  tudo  evolue.  As¬ 
sim,  o  nosso  raciocínio  nos  faz  conce¬ 
ber  que  o  ser  espiritual  não  constitue  u~ 
ma  exceção  nessa  marcha  evolutiva  da 
natureza. 

Como  tudo  que  evolue  teve  um  co¬ 
meço,  o  princípio  espiritual,  como  sim¬ 
ples  centelha  viva  de  natureza  anímica, 
iniciou  sua  evolução  no  momento  em 
que  se  acolheu  nos  primitivos  corpos  or¬ 
gânicos  monocelulares  surgidos  sôbre  a 
face  da  Terra,  há  um  bilhão  de  anos, 
iniciando  a  era  arqueozóica. 

A  ciência,  embora  ainda  não  pou- 
de  responder  de  que  modo,  e  qual  a 
fôrça  superior  que  manipulou  esses  pri¬ 
meiros  habitantes  vivos  do  nosso  plane¬ 
ta,  ela  poude  desvendar  pelas  camadas 
geológicas  a  trajetória  de  sua  evolução, 
até  o  tempo  atual.  Assim,  essas  primei 
ras  estruturas  orgânicas,  edificadas  com 
o  pó  terrestre  no  laboratório  da  nature¬ 
za,  foram  acionadas  pelas  centelhas  vi¬ 
vas  primárias,  iniciando  a  marcha  para 
a  evolução. 

Reproduzindo- se  e  evoluindo-se,  es¬ 
ses  primeiros  sêres  vivos,  iniciaram-se 
no  fundo  do  abismo  das  águas.  Saindo 
da  imobilidade  realizaram  movimentos, 
arrastando-se  das  trevas  lodosas  para 


mais  longe,  ganharam  distâncias,  passa¬ 
ram  pela  fase  dos  invertebrados,  atin¬ 
gindo  a  dos  vertebrados,  na  condição 
de  peixes.  Emergindo-se  dos  oceanos 
ensaiaram-se  nas  praias,  conseguiram  ser 
anfíbios,  répteis  e,  sempre  evoluindo,  che¬ 
garam  a  mamíferos  para.  após  essa  lu¬ 
ta  seletiva  de  um  bilhão  de  anos,  alcan¬ 
çarem  a  vitoriosa  forma  da  fase  huma¬ 
na  atual. 

Mas  nessa  marcha  reprodutiva  e 
evolutiva,  surgindo  corpos  com  formas 
cada  vez  mais  aprimoradas,  as  primeiras 
centelhas  viventes  que  animaram  êsses 
edifícios  físicos  celulares,  também  se  evo¬ 
luiram,  mas  em  sentido  emigratório,  isto 
é,  não  sofreram  destruição,  sendo,  por 
uma  fôrça  superior,  criadas  para  eterni- 
zarem-se,  mudando  sempre  para  novos 
organismos  de  melhores  condições. 

Desta  forma,  cada  centelha  viva 
treinou  nessas  estruturas  perecíveis,  pas¬ 
sando  individualmente  de  um  corpo  a 
outro,  como  condutores  que  eram  pre¬ 
miados  pela  natureza,  recebendo  era  ca¬ 
da  nova  etapa  máquinas  orgânicas  cada 
vez  mais  adequadas  para  melhores  co¬ 
mandos. 

Assim,  nessa  caminhada  paralela, 
ambos  corpos  coexistindo  em  etapas  su¬ 
cessivas,  o  de  estrutura  física  orgânica 
e  o  de  vida  anímica,  separavam-se  quan¬ 
do  as  máquinas  físicas  pela  morte  vol¬ 
tavam  ao  pó  da  Terra,  ao  tornarem-se 
imprestáveis.  Mas  sem  se  deter,  as  cen¬ 
telhas  viventes  de  nacureza  imortal,  am¬ 
paradas  por  uma  fôrça  superior,  reto¬ 
mavam  sempre  novos  veículos  celulares, 
prosseguindo  na  viagem  evolutiva.  Nes¬ 
tas  condições,  essas  centelhas  vivas,  pas¬ 
sando  sempre  de  um  corpo  orgânico  a 
outro,  imciaram-se  no  impulso,  seguiram 
para  a  irritabilidade,  ganharam  a  sensa¬ 
ção,  alcançaram  o  instinto  e,  após  um 
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bilhão  de  anos,  nessa  luta  evolutiva,  a- 
cham-se  atualmente  educando-se  na  ra¬ 
zão.  E  de  simples  centelhas  vivas  ini¬ 
ciais  atingiram  evolutivamente,  no  pre¬ 
sente,  a  condição  de  espíritos,  hoje  ain¬ 
da  aprisionados  em  habitações  carnais 
humanas. 

Dessa  longínqua  jornada,  de  luta 
pela  liberdade  espiritual,  guardamos  ain¬ 
da  dolorosas  recordações, 

Os  açougues,  êsses  necrotérios,  on¬ 
de  nos  aglomeramos,  na  disputa  de  um 
pedaço  de  carne,  ou  de  vísceras,  fazem- 
nos  recapitular  o  nosso  passado  de  ca¬ 
nibalismo  inferior.  Homens  vampiros,  re¬ 
lembrando  épocas  distantes,  surgem  ain¬ 
da  entre  os  chamados  civilizados.  A  pre¬ 
texto  de  justiça,  exaltamos  sadismo  no 
ideal  bélico,  revelando  que  possuimos 
ainda  profundas  marcas  de  eras  sangui¬ 
nárias  pretéritas. 

Sempre  prosseguindo,  o  viajor  es¬ 
piritual  continua  evoluindo  pelas  leis  das 
reencarnações  sucessivas  em  busca  da 
fase  sublimada,  até  atingir  a  sua  liber¬ 
dade  fora  dos  limites  da  carne. 

O  espírito,  uma  vez  atingido  a  men¬ 


te  de  elevada  moralidade,  amor  e  sabe- 
boria,  após  outros  milênios  de  luta,  de¬ 
verá  conquistar  como  prêmio  pelo  es¬ 
forço  próprio  um  estado  de  felicidade 
ainda  não  compreendido  pela  nossa  con¬ 
cepção  atual. 

Assim,  como  vemos,  há  sempre  um 
início  para  se  evoluir,  e  o  espírito,  que 
não  é  obra  de  oficina,  não  faz  exceção 
nas  sábias  e  perfeitas  leis  do  Universo. 

Tivesse  essa  fôrça  superior,  que 
denominamos  Deus,  confecionado  espí¬ 
ritos  já  evoluídos,  êsse  sêr  Onipotente 
não  se  teria  revelado  tão  imprudente  ao 
produzir  sêres  tão  brutais  e  retardados  na 
moral  e  no  amor,  quando  poderia  então 
revelar  sua  divindade  executando  esses 
seus  filhos  em  condições  mais  elevadas  e 
condizentes  com  a  capacidade  do  Autor. 

Mas  a  alta  espiritualidade,  para 
possuir  o  valor  necessário,  terá  que  ser 
conquistada  pelo  esforço  de  cada  um, 
para  que  não  sejam  derrogadas  as  ma¬ 
ravilhosas  leis  de  causa  e  efeito  da  ma¬ 
jestosa  Obra  da  Criação  Divina, 

V.  O.  CASELLA. 


L1UR05  E  RUTQRE5  - 


LEOPOLDO 

MACHADO 


Obras  de  Leoncio  Correia  —  Edição  do 
Estado  do  Paraná 

A  viuva  de  Leoncio  Correia  enviou- 
nos  mais  três  volumes,  completando,  as¬ 
sim,  sete  livros  já  recebidos  desse  ilus¬ 
tre  homem  de  letras. 

Dos  primeiros  recebidos,  já  fala¬ 
mos  por  esta  Revista  de  13  de  Julho  de 
1955,  prometendo  até  que  voltaríamos  a 
tratar  de  toda  a  obra. 

Os  livros,  de  magnifica  apresenta¬ 
ção  gráfica,  é  obra  que  honra  &  grande 
Estado  que  os  edita,  Estado  Natal  do 
autor,  o  Paraná. 

Fomos,  primeiro,  ao  PANÓPLIAS 
e  ao  EVOCAÇÃO,  por  serem  livros  de 
crônicas,  gênero  de  literatura  que  tanto 
nos  sabe,  de  que  temos  até  tratado  de- 
ficienteraente.  cronista  de  última  espécie 
que  nos  arvoramos. 

Leoncia  Léa  Correia  Leal,  filha  do 
escritor,  que  escreve  bem  como  o  pai, 
trata  das  crônicas  enfeixadas  no  livro  : 
«E  o  volume  reune  o  que  de  melhor  e 
mais  durável  existe  na  numerosa  cole¬ 


ção  de  crônicas  e  artigos  de  Leoncio 
Corrêia».  Compreendemos,  assim,  por 
que  não  encontramos,  nos  dois  volumes, 
as  crônicas  que  ele  escrevera  sôbre  nós, 
sôbre  nossa  atividade  lítero- doutrinária. 

•  Deolindo  Amorim  abre  o  PANÓ¬ 
PLIAS  com  um  prefácio  substanciosissi- 
mo,  naquele  seu  estilo  bonito  e  conciso. 
Prefácio  de  três  páginas  corpo  6,  desen- 
trelinhadas,  que  a  gente  lê  com  interês- 
se  e  enlevo. 

'  Panóplias  reune  33  crônicas  e  Evo¬ 
cações,  prefaciada  por  Rodrigo  Otávio 
Filho,  31  trabalhos,  todos  escolhidos. 

Lendo  os  dois  livros,  nosso  pensa¬ 
mento  se  reportou  ao  tempo  do  nosso 
conhecimento  pessoal,  na  Redação  de  A 
PÁTRIA.  Amisade  que  se  estenderia 
até  a  Liga  Espírita  do  Brasil  de  que  fô- 
ra  presiJente,  à  redação  de  Mundo  Es¬ 
pirita,  em  que  nós  ambos  colaboramos, 
como  na  A  Pátria.  Houve,  até,  em  A 
Pátria  de  1934  quando  ela  comemorara 
mais  um  aniversário  de  atividades,  uma 
versalhada  humorística,  mexendo  também 
com  ele  e  conosco. 
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A  quadrinha  para  o  Leoncio  Correia  : 

A  sessão  Luz  e  Verdade 
Vive  de  fulgor  tão  cheia , 

Onde  o  Leoncio  Correia 
Prega  a  cristã  caridade  ! 

A  quadrinha  feita  para  nós  : 

E  o  Leopoldo  Machado 
O  Bayard  do  Espiritismo 
Que  escreve  com  brilhantismo 
E  luta  como  um  soldado. 

As  crônicas  de  Leoncio  Correia 
são  magistrais,  esplêndidas,  magníficas. 

Têm  muito  o  que  se  aprender,  e 
que  se  recordar,  de  que  se  gostar. 

Principalmente,  as  que  se  tocam  de 
coisas  de  nacionalismo,  de  sentimentos 
cristãos,  de  coisas  bonitas  sôbre  aquela 
que  lhe  deu  o  ser,  de  casos  e  coisas  do 
passado. 

Joeiremos,  aqui  e  ali,  particularida¬ 
des  que  mais  nos  sacudiram,  que  sacu¬ 
dirão,  naturalmente,  a  quantos  fizerem 
o  que  fizemos  :  a  quantos  lerem  com  in- 
terêsse  os  livros. 

Falando  sôbre  a  Esmola,  caridade 
mais  urgente,  sentencia  :  «esclarecer  e 
instruir  são  as  duas  formas  dessa  cari¬ 
dade  entre  os  homens».  Na  crônica  Plan¬ 
tar  uma  Árvore,  escreve  :  «o  brasileiro, 
que  nasce  com  a  alma  povoada  de  so¬ 
nhos  e  o  coração  transbordante  de  amor, 
com  a  boca  constelada  de  trevas,  é  o 
carrasco  das  florestas,  o  verdugo  das 
matas».  Com  efeito.  Vimos  isso,  diante 
de  matas  de  pinheiros  abatidas,  quando 
viajamos  ao  Sul,  até  Porto  Alegre.  Na 
crônica  Caboclo  Brasileiro,  salienta  :  «Ig¬ 
noram,  mas  creem,  amam  e  esperam». 
Em  «Castro  Alves  e  as  Mulheres»,  um 
primor  de  crônica,  conta  que  um  paren¬ 
te  de  Martins  Fontes  vai  de  Santos  a 
S.  Paulo  às  pressas,  serviço  de  muita 
urgência,  mas  se  esquece  de  tudo,  preso 
à  palavra  do  grande  poeta  baiano,  que 
encontrara  numa  confeitaria,  uma  roda 
de  conhecidos.  E  D.  Isabel  Quartin,  já 
velhinha,  ainda  conservava,  em  S.  Pau- 
do,  uma  flor  seca  que  o  poeta  lhe  dera, 
tinha  ela  15  anos  e  era  linda,  no  teatro 
ao  lado  do  camarote  do  poeta.  Uma  flor 
que  lhe  falava,  há  75  anos,  de  um  mo¬ 
mento  felicíssimo  de  sua  vida.  Na  crôni¬ 
ca  JESUS  E  A  REDENÇÃO  HUMA¬ 
NA.  começa  assinalando  que  «O  Cris¬ 


tianismo  começou  vencendo  pela  poesia». 
E  demonstra  superiormente  esta  verdade. 
Faz,  quasi  no  fim  da  crônica  magnifica, 
uma  alusão  enternecedora  a  sua  saudo¬ 
sa  e  santa  mãe;  alusão  que  nos  recor¬ 
dou.  também,  a  santidade  da  mulher  que 
nos  dera  a  vida.  O  Menino  Pobre  con¬ 
ta  a  história  dolorosa  de  um  menino  que, 
tendo  pai,  não  conhecera  a  mãe,  para 
terminar,  angustiado:  «Se  eu  fôsse  Deus, 
não  haveria  na  terra  uma  única  criança 
sem  mãe».  Sua  crônica  Beleza  das  Tra¬ 
dições,  escreve:  «Eu  tive  a  fortuna  de, 
em  criança,  assistir  às  cavalhadas  — der¬ 
radeiro  vestígio  dos  torneios  da  Idade 
Media».  Também  nós  tivemos  essa  for¬ 
tuna,  e  de  até  ver  meu  pai  armado  ca¬ 
valeiro,  a  disputar  a  argolinha  simbólica 
presa  a  um  cordel.  Na  crônica,  Evoca¬ 
ção,  começa  assim,  enternecendo-nos  sig¬ 
nificativamente  :  «A  alma  de  minha  mãe 
era  pura  como  um  raio  de  luz,  casta  co¬ 
mo  o  aroma  das  violetas.  A  consciência 
de  minha  mãe  era  cristalina  e  límpida 
como  uma  gota  de  orvalho  cintilante  ao 
sol,  por  uma  linda  manhã  de  primavera, 
na  delicada  pétala  de  uma  rosa.  O  pen¬ 
samento  de  minha  mãe  pairava  muito 
alto,  nas  cercanias  do  Céu,  sem  jamais 
baixar  a  países  terrestres,  etc.,  etc.»  E 
prossegue  por  aqui,  retratando  não  sa¬ 
bemos  bem  se  a  sua  ou  a  minha  mãe... 
No  O  Machado  Sacrílego,  conta  sua  vi¬ 
sita,  em  Macaé,  com  Julio  Olivier.  a  u- 
ma  fazenda  de  um  descendente  do  Du¬ 
que  de  Caxias.  Fazenda  que  também  co¬ 
nhecemos.  O  amigo  deu-lhe  uma  cadei¬ 
ra  antiguíssima,  que  servira  de  assento 
a  Casemiro  de  Abreu.  O  cronista  leva  a 
cadeira  consigo,  tratando- a  com  o  devi¬ 
do  interêsse  de  um  intelectual  amante, 
sobre  tudo,  de  sua  terra  e  de  sua  gen¬ 
te.  Mas,  em  sua  residência,  em  Petró- 
polis,  seu  cosinheiro,  o  Anselmo... 

Pergunta-lhe  onde  pusera  a  cadei¬ 
ra  que  veio  de  Macaé. 

—  Ué,  meu  amo,  a  lenha  que  o 
freguês  trouxe,  ontem,  estava  muito  ver¬ 
de  e  chorava  como  gente.  Não  houve 
querozene  nem  abano  que  fizesse  a  da¬ 
nada  pegar  labareda,  então... 

—  Bandido  !  Miserável !  Assassino  ! 
Tu  devias  ir  daqui  para  a  cadeia  e  lá 
morrer  como  um  cão  ! 

Em  NATAL  volta  a  cantar  a  san¬ 
tidade  de  sua  mãe  :  «Neste  Natal,  que 
o  luar  de  meu  inverno  melancoliza  e  es¬ 
piritualiza,  é  dc  ti  que  me  lembro,  é  a  ti 
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que  eu  evoco  —  porque  foste  a  mais  be¬ 
la  e  a  mais  pura  pagina  do  Evangelho 
de  uma  vida  sem  relevo  — •  ó  minha  do¬ 
ce,  ó  minha  saudosa,  ó  minha  santa  Mãe». 

E  o  grande  cronista  e  querido  ami¬ 
go  nos  põe,  novamente,  sem  saber  a 
qual  das  mães  êlé  se  refere  :  se  a  dele, 
se  a  nossa  ! 

Falando  aos  moços,  na  crônica  — 
JORNALISTAS  —  «Ó  moços  que  fazeis, 
cantando  e  sonhando,  a  escalada  jorna¬ 
lística  !  lembrai-vos  de  que  Ruy  Barbo¬ 
sa  foi  o  maior  de  nossos  publicistas,  de 
que  o  seu  jornal  fechou  por  escassês  de 
leitores  !  Não  esqueçais  que  Quintino 
Bocaiuva,  o  príncipe  dos  jornalistas  bra¬ 
sileiros,  para  evangelizar  o  credo  repu¬ 
blicano,  trocou  O  GLOBO,  que  era  ór¬ 
gão  de  democracia,  pelo  O  PAÍS,  que 
foi  um  instrumento  comercial  nas  mãos 
de  Matosinhos.  Não  vos  olvideis  de  que 
José  do  Patrocínio,  o  Vuicano  de  nossa 
imprensa,  e  de  que  Alcindo  Guanabara, 
o  mais  completo  periodista  desta  terra 
sem  jornal  e  sem  leitores,  etc.,  etc.»  Na 


crônica  O  LIVRO  E  O  ARADO,  ci¬ 
tando  Cesario  Mota  Junior:  «o  verda¬ 
deiro  ideal  da  democracia  não  é  a  guer¬ 
ra,  é  a  paz ;  não  é  a  anarquia,  é  o  li¬ 
vro  ;  não  é  a  fortaleza,  é  a  escola»,  pa¬ 
ra  concluir  lembrando  o  caso  do  cida¬ 
dão  que,  citado  num  tribunal  francês, 
quando  se  lhe  perguntou  se  sabia  ler, 
respondeu  tranquilamente  :  «Eu  sou  ci¬ 
dadão  suiço». 

As  crônicas  de  Leoncio  Correia, 
são,  na  verdade,  crônicas,  em  que  o  lei¬ 
tor  aprende  e  regala  o  Espírito.  Mòr- 
mente,  se  forem  escolhidas,  como  as  da 
Panóplias.  Como  nosso  propósito  é  acom¬ 
panhar,  passo  a  passo,  o  que  há  de  me¬ 
lhor  e  mais  apreciável  nas  principais, 
lembrando  assim  o  bom  confrade  e  ami¬ 
go  e  contribuindo  à  generosidade  de 
quem  nos  oferece  seus  livros  com  hon¬ 
rosa  dedicatória,  esperamos,  assim  fol¬ 
guemos,  um  pouco  mais,  voltar  a  anali¬ 
sar  as  do  volume  EDUCAÇÃO.  Aliás, 
para  proveito  nosso  e  de  nossos  possí¬ 
veis  leitores. 


impressões  de  uma  visita  ao  Hospital  Espírita  de  Marília 
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O  jovem  espirita  que  estuda  a  me¬ 
dicina,  em  geral  tem,  graças  à  orienta¬ 
ção  que  a  Doutrina  lhe  dá,  uma  visão 
melhorada  em  relação  a  seus  colegas, 
do  Homem  encarnado  e  das  alterações 
patológicas  a  que  está  sujeito. 

Nos  setores  em  que  a  atenção  do 
médico  se  volta  quasi  que  exclusivamen¬ 
te  para  o  campo  orgânico,  êle  avança  jun¬ 
to  com  os  outros,  não  havendo  maiores  a 
tritos  entre  o  que  aprendeu  através  do 
Espiritismo  e  aquilo  que  a  Medicina  Ofi¬ 
cial  ou  Acadêmica  lhe  ensina.  A  Dou- 
rina  porém,  lhe  permite  ver  um  pouco 
mais  além  das  explicações  etiológicas  que 
a  Medicina  lhe  dá.  Pela  sua  formação 
espírita  o  jovem  sabe  que  a  toda  doen¬ 
ça  orgânica  corresponde  uma  alteração 
perispiritual  e  vice  versa,  e  que  todo  so¬ 
frimento  tem  a  sua  razão  de  ser,  e  a 
sua  explicação  é  encontrada  nas  vidas 
pregressas  do  indivíduo. 

Quando  porém  já  no  fim  do  curso 
médico,  penetra  no  campo  psiquiátrico, 
surge  um  impasse  que  de  certo  modo 
vem  perturbar  o  jovem  espírita.  A  criti- 
í  ca  sem  exame  mais  detido,  a  oposição 


sistematizada  ou  quando  não,  a  guerra 
declarada  que  a  Psiquiatria  oficial  move 
aos  espíritas  e  ao  Espiritismo  com  seus 
métodos  psicoterápicos  próprios,  faz  com 
que  o  estudante  a  encare  com  antipatia 
e  muitas  vezes  se  desinteresse  pelo  seu 
estudo. 

O  que  estou  expondo  aqui  foi  exa¬ 
tamente  o  que  ocorreu  comigo,  e  tendo 
a  certeza,  embora  não  comprovada,  de 
que  é  isso  o  que  em  geral  ocorre  com 
o  jovem  espírita  que  estuda  medicina. 

Desde  o  início  do  curso  médico 
procurei  conhecer  os  problemas  psiquiá¬ 
tricos,  orientado  apenas  pela  literatura 
espírita.  Além  de  Kardec,  que  no  LIVRO 
DOS  ESPÍRITOS  e  no  LIVRO  DOS 
MÉDIUNS  procura  elucidar  muitas  des¬ 
sas  questões,  busquei  orientação  em  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  pioneiro  da  Medicina 
Espirita  no  Brasil,  através  de  A  LOU¬ 
CURA  SOB  NOVO  PRISMA;  nos  li¬ 
vros  do  Dr.  Inácio  Ferreira  —  NO¬ 
VOS  RUMOS  Á  MEDICINA  em  que 
expõe  o  trabalho  que  vem  realizando  há 
quasi  20  anos  em  Uberaba  ;  e  através 
da  extensa  obra  de  André  Luiz,  tão  di- 
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vulgada  nos  meios  doutrinários,  e  que 
eu  considero  um  verdadeiro  tratado  de 
Medicina  Espirita. 

Não  é,  portanto,  de  estranhar,  que 
no  momento  de  conhecer  a  Psiquiatria 
oficial,  de  bases  puramente  materialistas, 
para  a  qual  a  alma  é  o  princípio  da  vi¬ 
da  material  orgânica,  não  tem  existência 
própria  e  se  aniquila  com  a  vida,  eu  me 
sentisse  em  má  disposição  psiquica  em 
relação  a  ela.  Por  isso  o  que  vi  nesse 
setor,  foi  o  pouco  que  o  curso  médico 
exigiu  para  a  aprovação  nos  exames.  Já 
na  vida  prática,  vim  a  sentir  fundo  a 
falta  de  um  estudo  mais  detido  da  psi¬ 
quiatria,  e  então  me  dispuz  a  aprofun¬ 
dar  as  noções  que  tinha  das  moléstias 
mentais. 

Comecei  relendo  a  já  citada  litera¬ 
tura  espírita.  Detive-me  mais  tempo  na 
obra  de  André  Luiz,  pois  este,  como  ex- 
médico  terreno,  mostra  cora  exatidão  os 
contrastes  existentes  entre  a  medicina 
terrena  e  a  medicina  espiritual;  sobretu¬ 
do  em  O  MUNDO  MAIOR  a  psiquia¬ 
tria  atual  é  esmiuçada  em  suas  bases,  e 
são  delineados  os  caminhos  da  futura 
psiquiatria,  iluminada  pelo  Espiritismo. 

Em  seguida  passei  ao  estudo  da 
psiquiatria  acadêmica,  sempre  procuran¬ 
do  ver  através  dela  guiado  pelo  Espiri¬ 
tismo,  e  cada  vez  mais.  sentindo  que  a- 
pesar  das  suas  deficiências,  frutos  do 
materialismo  que  tornou  cegos  os  psi¬ 
quiatras,  ela  consegue  ajudar  a  muitos 
daqueles  que  procurando  se  divorciar  da 
realidade  terrena,  caem  no  abismo  do 
desequilíbrio  mental. 

Foi  nesta  altura  que  visitei  o  Hos¬ 
pital  Espírita  de  Marilia,  e  esta  visita 
teve  para  mim  o  caráter  de  uma  verda- 
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deira  revelação  :  mostrou  de  modo  práti¬ 
co — num  exemplo  vivo  —  o  quanto  pode 
fazer  a  Medicina,  quando  de  boa  vonta¬ 
de  aceita  a  ajuda  e  a  orientação  espíri¬ 
tas  ;  e  assim  veio  harmonizar  ainda  mais 
em  meu  espírito  a  Psiquiatria  e  o  Espi¬ 
ritismo,  dissipando  dessa  maneira  as  dú¬ 
vidas  que  me  restavam. 

Eu  nunca  havia  visitado  anterior- 
mente  um  Hospital  Espírita,  e  dos  vá¬ 
rios  de  cuja  existência  eu  tinha  conheci¬ 
mento,  o  que  conhecia  melhor  era  o  Sa¬ 
natório  Espírita  de  Uberaba,  e  assim 
mesmo  só  através  dos  livros  do  Dr.  Igná- 
cio  Ferreira.  Além  da  boa  impressão 
que  êsses  livros  me  haviam  causado,  eles 
me  despertaram  o  desejo  de  conhecer 
um  Hospital  Espírita,  desejo  êsse  que 
até  há  pouco  tempo  não  passou  de  um 
projeto  não  realizado,  por  falta  de  opor¬ 
tunidade.  Em  Marilia  vi  realizado  êsse 
desejo,  e  tanto  como  espírita,  como  do 
ponto  de  vista  profissional,  fiquei  viva  e 
profundamente  impressionado  com  o  que 
pude  observar.  A  minha  visita  foi  muito 
rápida,  porém  estou  certo  de  que  quan¬ 
to  mais  eu  me  demorasse  nela,  vendo  o 
que  se  faz,  e,  —  o  que  é  mais  importan¬ 
te  para  nós  espíritas  —  o  modo  como  se 
trabalha  no  Hospital  Espírita  de  Marilia, 
tanto  mais  bem  impressionado  ficaria. 

O  Hospital  Espírita  de  Marilia  é 
uma  obra  grandiosa,  que  merece  ser  co¬ 
nhecida  pelos  espíritas,  e  da  qual  êles 
se  devem  orgulhar.  Esta  será  talvez  a 
mais  sincera  homenagem  que  se  pode 
prestar  .  aos  seus  realizadores. 

G.  P.  Menezes. 

Pacaembú  —  Est.  S.  Paulo  -  Agosto,  1956. 


j[  História  da  Literatura  Sagrada 


I.  —  Como  já  vimos  em  «Cristia¬ 
nismo,  Era  e  Calendário»,  a  cronologia 
referente  aos  grandes  vultos  das  Sagradas 
Escrituras  e  aos  fatos  principais  e  secun¬ 
dários  é  muito  incerta.  Está  sempre  cheia 
de  enganos  e  devemos,  por  isto,  encará- 
la  com  certa  cautela,  não  como  certeza 
absoluta,  mas  como  aproximação  razoá¬ 
vel.  Ninguém  sabe  a  hora,  dia,  mês  e  ano 
em  que  Jesus  nasceu,  nem  quando  come¬ 
çou  executar  a  sua  missão,  nem  o  dia 


certo  em  que  foi  morto  na  cruz.  Não  sa¬ 
bemos  nem  o  dia,  nem  a  hora,  nem  o 
mês,  nem  o  ano  da  transfiguração,  como 
não  sabemos  os  dados  certos  do  dia  de 
Pentecostes.  Todos  os  interessados  na  es- 
piritualização  da  humanidade  cuidaram  da 
Doutrina  e  não  do  tempo,  dos  fatos  e 
não  de  calendários,  da  ação  espiritualizan- 
te  e  não  de  cronologia. 

II.  —  Moisés  é  a  figura  central  do 
Judaísmo.  Foi  o  maior  estadista,  o  maior 
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político,  o  maior  profeta,  o  maior  legis¬ 
lador,  o  maior  escritor  do  povo  Israelita. 
Seu  verdadeiro  nome  é  «Moxeh»  ou  Mos- 
heh,  do  verbo  «mashah»,  que  significa  ti¬ 
rar,  salvar.  Moisés  quer  dizer  «salvo  das 
águas».  Viveu  por  volta  de  1.500  anos  an¬ 
tes  de  Cristo,  há  3.450  anos  passados.  Foi 
um  homem  de  Deus,  inspirado,  guiado 
por  Deus  em  toda  a  sua  vida  de  super- 
homem,  de  homem  superior,  fóra  do  co¬ 
mum,  diferente  dos  outros  homens.  Re¬ 
cebeu,  através  da  Revelação  Espiritual,  e 
escreveu  em  Hebráico  clássico,  o  «To¬ 
rah»  :  a  Lei,  o  Guia,  o  Ensino,  a  Doutri¬ 
na.  E’  composto  dos  cinco  primeiros  li¬ 
vros  da  Biblia,  na  ordem  atual:  1)  —  «Be- 
resith»  ou  Genesis ;  2)  «Semoth»  ou  E- 
xodo;  3)  —  «Vaicra»  ou  Levítico;  4)  — 
«Vaiedabber»  ou  Numeros ;  5)  —  «Elie 
Hãddebarim»  cu  Deuteronomeo.  Os  He¬ 
breus  chamam- no  de  «Sepher  Torah»  ou 
o  «Livro  da  Lei*  Constitue  o  «Torah» 
o  «Chema  Israel»,  isto  é,  «A  Profissão  de 
Fé  de  Israel»  :  o  Deus  Único,  o  Eterno,  o 
Poderoso,  o  Criador  de  todas  as  coisas. 
E’  o  Livro  da  Sabedoria,  da  Lei,  da  Jus¬ 
tiça,  da  Religião,  da  Moral,  da  Educação, 
da  Filosofia,  da  História  e  da  formação 
da  personalidade  do  povo  Judeu.  «She- 
ma»  era  o  texto,  o  versículo  que  toaa 
criança  deveria  aprender,  de  cór,  diaria¬ 
mente.  Entretanto,  ao  lado  da  lei  escrita, 
foi  sendo  criada,  com  o  tempo  a  tradi¬ 
ção  oral  dos  mestres  Israelitas,  a  interpre¬ 
tação  dos  textos  sagrados.  Duas  escolas  se 
formaram  com  o  tempo:  a)  a  de  Hillel, 
de  tolerância,  clemencia,  bondade  ;  b)  a 
de  Shammai,  rigorista,  autoritária,  forte. 

III.  —  No  V  século  antes  de  Cris¬ 
to,  os  Babilônios,  sob  o  comando  de  Na- 
buchodonosor  (605  a  562),  tomaram  Judá 
pelas  armas,  destruiram  o  Templo  de  Sa¬ 
lomão  e  submeteram  os  Judeus  a  escravi¬ 
dão.  Nesta  época  do  cativeiro,  os  Judeus 
esqueceram  o  Hebráico  clássico  e  fizeram 
oficial  o  dialeto  Aramaico.  O  Judeu  Es- 
dra  ou  Esra,  foi  quem  reconstruiu  o  Tem¬ 
plo,  encontrou  o  «Torah»  que  se  tinha 
perdido,  lendo  o  ao  povo.  Foi  Esdra  quern 

>  construiu  a  primeira  Sinagoga  em  Jerusa¬ 
lém,  espalhando-se  logo  a  iniciativa  por 
toda  a  Terra  Santa.  Foi  ainda  Esdra  quem 
mandou  traduzir  o  «Torah»  para  o  Ara¬ 
maico,  a  língua  popular  do  povo  Judeu. 

IV.  —  Ptolomeu  II,  chamado  Fila- 
delfo  (o  amigo  de  seus  irmãos)  foi  um 
grande  amigo  dos  Judeus  e  rei  do  Egito 
de  285  a  247  antes  de  Cristo.  Foi  prote¬ 


tor  dos  Judeus  e  das  Letras.  Ordenou  a 
tradução  do  «Torah»,  do  Hebraico  para 
o  Grego,  a  lingua  oficial  do  tempo,  por 
72  Judeus  helenizados.  E  esta  a  chamada 
versão  dos  70.  Foi  traduzido  para  o  Gre¬ 
go  por  Pentateuco  que  significa  cinco  li¬ 
vros  ou  rolos  de  pergaminho.  Biblia  é, 
também,  palavra  grega,  «Biblion»,  que  sig¬ 
nifica  livro.  É  por  esta  circunstância  que 
a  Bíblia  está  cheia  de  palavras  gregas  em 
vez  da  original  Hebráica.  E  é  por  isso 
mesmo  que  existem  inúmeros  enganos  que 
estão  sendo  corrigidos  com  a  ressurreição 
da  Língua  Hebráica,  a  fonte  direta,  origi¬ 
nária,  segura  da  História  Sagrada,  ou  me¬ 
lhor,  das  Sagradas  Escrituras. 

V.  —  Edessa  (Edessus,  Edesso,  Os- 
rohene,  Orfa,  Urfa.  Urhai,  Ruha,  Raka), 
foi  a  cidade  séde  do  Cristianismo  da  Me- 
sopotania  Septentrional.  Era  uma  cidade- 
Estado  independente.  Sua  cristianização  se 
deu  no  fim  do  II  ou  no  começo  do  III 
século  da  nossa  éra.  Tornou-se  grande 
centro  de  civilização  e  cultura  Cristã.  Seu 
dialéto  tornou-se  língua  religiosa,  além  de 
ser  falada  e  escrita  pelo  povo.  O  povo 
da  região  chamava-se  Arameu  (Aram  — 
montanha),  isto  é,  montanhês.  Foi  nesta 
época  que  se  generalizou  a  denominação 
grega  «surian»,  sirios.  O  termo  siriaco  é 
forma  latinizada  dessa  palavra,  derivado 
de  Suria,  Síria,  —  país  do  Sur  ou  Tiro, 
cidade  da  Costa  Libaneza.  Toda  a  região 
ao  Oeste  e  sudoeste  do  Eufrates  era  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  Suria.  A  língua 
Grega  era  a  oficial  até  o  ano  715  da  nos¬ 
sa  éra,  quando  os  árabes  dominaram  a  si¬ 
tuação,  implantaram  o  Islamismo  e  impu- 
puzerarn  a  língua  Árabe,  mas  os  cristãos 
continuaram  falando  e  escrevendo  o  siría- 
co  ou  arameu  até  o  século  XV.  O  Ara¬ 
meu  era  a  denominação  geral  das  falas 
regionais,  verdadeiro  polidialetismo.  Dei¬ 
xou  excelente  literatura  cristã  e  exerceu 
forte  influência  na  Língua  Árabe,  Grega 
e  Latina.  Estes  núcleos  Arameus  já  estão 
desaparecendo  e  se  acham  muito  reduzi¬ 
dos  e  sem  importância  alguma. 

VI.  —  Sem,  Sam,  Chçm  ou  Cham 
são  formas  diferentes  da  mesma  idéia  que 
significa  Sol.  Cham  ou  Bericham  é  a  ter¬ 
ra  do  Deus  Sol,  a  planície.  Damasco  é  a 
cidade  do  Sol,  a  região  do  Sol,  Cham.  Es¬ 
tendia-se  da  Mesopotania  ao  Egito. 

Ham,  Hami  significa  quente.  É  a 
terra  do  Calor,  do  clima  ardente,  situada 
ao  Sul  da  Palestina,  nos  desertos. 

Jafet  ou  Iafet  é  a  região  ao  longe, 
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distante,  fria,  situada  ao  Norte,  nas  mon¬ 
tanhas. 

Assim,  na  opinião  da  ciência  da  Lin¬ 
guagem  moderna,  estas  três  palavras  in¬ 
dicam  as  regiões  siríacas  e  não  raças  des¬ 
cendentes  de  Sem,  Cam  e  Jafet. 

VIL  —  Os  doutores  da  Lei,  os  ra¬ 
binos,  os  mestres  da  língua  e  da  Reli¬ 
gião,  estudaram  a  fundo  os  Livros  Sagra¬ 
dos,  tanto  na  forma  como  no  fundo,  isto 
é,  sob  o  ponto  de  vista  da  Língua  e  das 
Idéias  e  fizeram  o  exame  crítico  dos  mes¬ 
mos,  do  V  ao  VII  século  depois  do  Cris¬ 
to,  no  grande  centro  de  Cultura  de  Ti- 
beriades.  Chamaram  a  este  estudo  de 
«Massorah».  Massoretas  eram  os  que  fize¬ 
ram  o  estudo  e  massoretico  todo  o  assun¬ 
to  estudado  por  êles  :  puzeram  os  livros 
em  ordem,  dividiram  por  capítulos  e  ver¬ 
sículos  os  textos  e  introduziram  os  pon¬ 
tos  vogais,  sinais  diacríticos  destinados  a 
facilitar  a  leitura  dos  textos  em  Hebraico 
corrente. 

VIII.  —  Uma  das  obras  primas  Ju¬ 
daicas,  o  ensino  oral,  a  tradição,  é  o  Tal- 
mud,  compilado  do  II  século  antes  de 
Cristo  ao  1  V  século  depois  de  Cristo,  a- 
brangendo  seis  séculos  da  História  Reli¬ 
giosa  do  povo  Hebreu.  O  Talmud  está 
dividido  em  duas  partes :  a)  a  Mischna, 
redigida  pelo  rabino  Judas  Hakkadosch  e 
b)  — -  a  Guemara.  As  Escolas  da  Pa'estina 
e  da  Caldeia  tiveram  cada  uma  a  sua  Gue¬ 
mara.  Por  isto  se  diz  Talmud  de  Jerusa¬ 
lém  e  Talmud  da  Babilônia.  O  Hebraico 
utilizado  no  Talmud  é  muito  semelhante 
ao  Aramaico.  A  língua  utilizada  no  Tal¬ 
mud  da  Babilônia  foi  a  usada  pelos  Ju¬ 
deus  da  Babilônia,  do  IV  ao  VI  séculos 
depois  de  Cristo.  O  Talmud  da  Babilônia 
foi  iniciado  pelo  rabino  Aser,  na  Babilô¬ 
nia,  e  concluído  por  seus  discípulos.  Es¬ 
tes  livros  exerceram  poderosa  influência 
no  povo  Judeu,  em  todos  os  tempos  e  lu 
gares.  Juntamente  com  o  Velho  Testa¬ 
mento  sustentaram  a  fé,  a  alma  varonil 
do  povo  Judeu  em  todas  as  batalhas  de 
sua  vida. 

IX.  —  São  Jeronimo  nasceu  em  Es- 


tridona,  antiga  Dalmácia,  hoje  Iuguslavia, 
na  Europa,  no  Império  Romano,  em  331  da 
era  Cristã.  Consagrou-se  ao  estudo  da  Bi- 
blia,  do  Latim,  do  Grego  e  do  Hebraico 
e  morreu  na  Terra  Santa,  em  420,  com 
a  idade  de  89  anos.  Escreveu  em  Latim 
as  suas  Cartas  —  «Litterae»,  —  estudos  dos 
textos  Sagrados,  resolvendo  a  versão  do 
original  Hebraico.  Escreveu  ainda  o  Apên¬ 
dice  da  Vulgata — «Index  Biblicus  Doctri- 
nalis»,  vocabulário  dos  termos  bíblicos, 
vertidos  para  o  Latim  e  explicados.  Cor¬ 
rigiu  as  versões  populares  da  Biblia  que 
eram  usadas  no  tempo  em  Roma  e  Itália, 
comparando-as  com  os  originais  Grego  e 
Hebraico,  formando  a  Vulgata,  adotada 
pela  Igreja  Católica,  cujas  traduções  são 
as  que  conhecemos  hoje.  Foi  a  maior  au¬ 
toridade  sobre  o  assunto,  em  seu  tempo, 
e  cognominado  pela  Igreja  Católica  como 
«Doctor  Maximus». 

X.  —  O  Apocalipse,  bem  como  os 
Evangelhos  de  Marcos,  Lucas  e  João  fo¬ 
ram  escritos  em  Grego,  assim  como  os 
Atos  dos  Apóstolos.  As  Epistolas  foram 
escritas  em  Latim.  Os  Livros  do  Antigo 
Testamento  foram  escritos  em  Hebreu,, 
excepto  os  livros  de  Tobias,  Judith,  Sabe¬ 
doria,  Eclesiástico,  Baruc,  a  Carta  de  Je¬ 
remias,  o  i 0  e  2.0  livros  dos  Macabeus, 
Esdras,  Daniel  e  Jeremias  com  o  Evange¬ 
lho  de  Mateus  que  foram  escritos  em 
Aramaico. 

XI  —  Assim,  foram  os  Judeus  per¬ 
seguidos  que  levaram  a  Bíblia  para  o  mun¬ 
do  inteiro,  para  todas  nações  da  terra. 
Com  o  martírio  dêste  povo  heróico  es¬ 
palhou-se  pela  Terra  toda  o  Velho  e  o 
Novo  Testamento.  A  sua  missão  foi  cum¬ 
prida  a  ferro  e  fogo,  com  suor,  com  lá¬ 
grimas  e  com  sangue.  Foram  necessários  o 
martírio  e  as  perseguições  por  toda  a  par¬ 
te  para  que  a  palavra  Divina,  a  Sabedo¬ 
ria  Espiritual  tornassem  conhecidas  por 
todas  as  nições  da  Terra.  Para  isto  foi  o 
povo  escolhido,  >ua  Terra  Pequenina  foi 
chamada  Santa  e  a  sua  Língua  foi  e  será 
sempre  a  Língua  Sagrada. 

B1ANOR  MEDEIROS. 


TRANSFERÊNCIA  OE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada 
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jj|  Da  Formação  dos  Médiuns 

PSICOGRAFIA  ~  MÉDIUNS  INTUITIVOS 


VAMOS  LÊR  KARDEC  ?  /...  Eis  o 
apelo  que  torno  a  formular  e  mui  especial¬ 
mente  aos  Dirigentes  de  Sessões  Práticas 
do  Espiritismo. 

Infelizmente,  alguns  livros  que  têm 
sido  publicados  com  o  rótulo  pomposo  de 
*  Orientação  zMediúnica»  ;  « Desenvolvimen¬ 
to  de  Médiuns *  ;  «Sessões  Práticas  do  Es¬ 
piritismo»,  etc.,  etc.,  estão  causando  um 
verdadeiro  pandemônio  nos  arraiais  espí¬ 
ritas.  Digo  infelizmente  porque  muitos 
Centros  se  orientam  umca  e  exclusivamente 
por  estes  livros,  desprezando  por  completo 
o  livro  chave  do  verdadeiro  desenvolvimen¬ 
to  mediúmco,  que  é  o  «Livro  dos  Mé¬ 
diuns»  !  !  ! 

Muitos  Dirigentes  de  Sessões,  por¬ 
que  não  querem  estudar  de  fato  o  Es¬ 
piritismo,  não  leem  o  Livro  dos  Médiuns, 
ou  por  preguiça  ou  por  segundas  inten¬ 
ções,  e  acham  mais  fácil  se  orientarem 
por  esses  livros,  que  deviam  ser  recolhidos 
o  quanto  antes  pelas  LederaçÕes  Espíritas, 
pois  que  estão  disvirtuando  por  completo 
a  verdadeira  orientação  de  desenvolvimen¬ 
to  da  mediunidade  ! 

Senhores  Dirigentes  de  Sessões,  abra¬ 
mos  o  Livro  dos  Médiuns,  página  233  e 
leiamos  (i.a  edição  de  1941) :  «Capítulo 
XVII  —  Da  Lormação  dos  Médiuns .»  «De¬ 
senvolvimento  da  Mediunidade»  200.  O- 
cupar  nos-emos  aqui,  especialmente  com 
os  médiuns  escreventes  por  ser  o  gênero 
de  mediunidade  mais  espalhado  e,  além 
disso,  porque  é,  ao  mesmo  tempo,  o  mais 
simples,  o  mais  comodo,  0  que  dá  -resulta¬ 
dos  mais  satisfatórios  e  completos.  E  tam¬ 
bém  o  que  toda  gente  ambiciona  possuir. 
Infelizmenie,  até  hoje,  por  nenhum  diag¬ 
nostico  se  pode  inferir,  ainda  que  apro¬ 
ximadamente,  que  alguém  possua  -essa  fa¬ 
culdade.  Os  sináis  físicos,  em  os  quais  al¬ 
gumas  pessoas  julgam  ver  indícios,  nada 
téem  de  infalíveis.  Eia  se  manifesta  nas 
crianças  e  nos  velhos,  em  homens  e  mu¬ 
lheres,  quaisquer  que  sejam  o  tempera¬ 
mento,  o  estado  de  saude,  o  grau  de  de¬ 
senvolvimento  intelectual  e  moral.  Ne¬ 
nhum  só  meio  existe  de  se  lhe  comprovar 
a  existência.  E  experimentar,  (o  grifo  é  nos- 
.  so) .  .  . 

Ora,  Senhores  Dirigentes,  é  o  pró¬ 


prio  Kardec  que  nos  diz  que  a  Psico- 
grafia  ê  a  mediunidade  que  «dá  mais  sa¬ 
tisfatórios  e  completos  resultados»,  o  que  é 
preciso  é  Experimentar  (o  grifo  é  nosso). 

Infelizmente,  o  que  muitos  desejam, 
é  apenas  desenvolver  médiuns  de  incor¬ 
poração.  Muitos  mandam  os  aspirantes  a 
médiuns  sentar-se  às  mesas,  e  começam  a 
obrigar  os  mesmos  a  receber  espíritos  a 
treis  por  dois,  sem  um  controle  necessá¬ 
rio  (ver  meu  artigo  «Será  que  Espiritismo 
é  Isso  ?»,  e  quando  êles  começam  a  dar 
alguns  tremeliques,  pronto,  estão  desen¬ 
volvidos  .  .  . 

Si  esses  Dirigentes  de  Sessões  estu¬ 
dassem  a  Obra  básica  do  desenvolvimento 
mediúnico,  que  é  o  Livro  dos  zMédiuns, 
poderiam  de  fato  formar  ótimos  médiuns. 
Muitos  acham  que  médiuns  não  se  forma. 
Vamos  ver  Kardec  (pag.  236,  linha  21. a)  : 
«Conhecemos  médiuns  que  só  se  formdm 
depois  de  seis  mêses  de  exercícios,  ao  pas¬ 
so  que  outros  escrevem  correntemente  lo¬ 
go  da  primeira  vez»  ...  E  na  página  238, 
linha  25  a  encontramos  :  «Têm-se  procu¬ 
rado  processos  para  a  formação  dos  mé¬ 
diuns,  como  se  teem  procurado  diagnós¬ 
ticos;  mas  até  hoje  nenhum  conhecemos 
mais  eficaz  do  que  os  que  indicamos...» 
(o  grifo  é  nosso.) 

Vamos  ver  agora  algumas  orienta¬ 
ções  de  Kardec  sobre  a  formação  de  mé¬ 
diuns.  Lemos  na  pág.  234,  n.°  201  :  «Co¬ 
mo  disposição  material,  recomendamos 
se  evite  tudo  o  que  possa  embaraçar  o 
movimento  da  mão.  É  mesmo  preferível 
que  esta  não  descanse  no  papel.  A  ponta 
do  lápis  deve  encostar  neste  o  bastante 
para  traçar  algumas  coisas,  mas  não  tanto 
que  ofereça  resistência.  Todas  estas  pre 
cauções  se  tornam  inúteis,  desde  que  se 
tenha  chegado  a  escrever  correntemente, 
porque  então  nenhum  obstáculo  detem 
mais  a  mão.  São  meros  preliminares  para 
aprendiz.»  Na  pag.  237,  n.°  206,  lemos : 
«Um  meio  que  muito  frequentemente  dá 
bom  resultado  consiste  em  empregar- se, 
como  auxiliar  de  ocasião,  um  bom  mé¬ 
dium  escrevente,  maliável,  já  formado. 
Pondo  êle  a  mão  ou  os  dedos,  sobre  a 
mão  do  que  deseja  escrever,  raro  é,  que 
este  último  não  o  faça  imediatamente. 
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Compreende-se  o  que  em  tal  circunstân¬ 
cia  se  passa  :  a  mão  que  segura  o  lapis 
se  torna,  de  certo  modo,  um  apêndice  da 
mão  do  médium,  como  o  seria  uma  cesta, 
ou  uma  prancheta.  Isto,  porém,  não  im¬ 
pede  que  esse  exercício  seja  muito  util, 
quando  é  possível  emprega  lo,  visto  que, 
repetido  a  miúde  e  regularmente,  ajuda 
a  vencer  o  obstáculo  material  e  provoca  o 
desenvolvimento  da  faculdade...»  (o  grifo  é 
nosso).  E  no  número  207  lemos  :  «Outro 
meio,  que  também  pode  contribuir  for¬ 
temente  para  desenvolver  a  faculdade,  con¬ 
siste  em  reunir-se  certo  número  de  pes¬ 
soas  todas  animadas  do  mesmo  desejo  e 
comungando  na  mesma  intenção.  Feito  is¬ 
so,  todas  simultaneamente,  guardando  ab¬ 
soluto  silêncio  e  num  recolhimento  reli¬ 
gioso,  tentem  escrever,  apelando  cada  uma 
para  o  seu  anjo  da  guarda,  ou  para  qual¬ 
quer  espírito  simpático.  Ou,  então,  uma 
delas  poderá  dirigir,  sem  designação  espe¬ 
cial  e  por  todos  os  presentes,  um  apelo 
aos  bons  espíritos  em  geral,  dizendo  por 
exemplo  :  Em  nome  de  Deus  todo  podero¬ 
so,  pedimos  aos  bons  espíritos  que  se  dig¬ 
nem  de  comumcar-se  Por  intermédio  das  pes¬ 
soas  aqui  presentes.  E’  raro  que  entre  estas 
não  haja  algumas  que  dêem  prontos  si- 
náis  de  mediunidade,  ou  que  até  escre¬ 
vam  correntemente  em  pouco  tempo...” 

Leiam  este  capítulo  XVII  todo,  Se¬ 
nhores  Dirigentes  de  Sessões  Práticas  e  de¬ 
pois  digam- me  si  o  Livro  dos  Médiuns  é 
ou  não  é  a  base  do  verdadeiro  desenvolvi¬ 
mento  mediúnico.  Fechem  os  outros  livros 
e  sigam  Kardec  ! 

Quanto  a  questão  do  médium  ser 
mecânico,  semi-mecânico  ou  intuitivo,  não 
interessa.  E’  o  próprio  Kardec  quem  o 
afirma  (ver  meu  artigo:  «Desenvolvimen¬ 
to  zMediúnico»), 

«  Tentem  escrever»,  é  o  que  diz  Kardec. 
«Si  muitos  for  os  que  experimentarem,  ha¬ 
verá  mais  médiuns  do  que  em  geral  se  pen¬ 
sa»,  recomenda  o  Mestre  de  Lion. 

EJ  ele  ainda  que  nos  diz  :  «Porém 
raríssimo  é  o  mecanicismo  puro  ;  a  êle  se 
acha  frequentemente  associada,  mais  ou 
menos  a  intuição.  Tendo  consciência  do 
que  escreve,  o  médium  é  naturalmente 
levado  a  duvidar  da  sua  faculdade  ;  não 
sabe  si  o  que  lhe  sai  do  lápis  vem  do  seu 
próprio,  ou  de  outro  Espírito.  Não  tem 
absolutamente  que  se  preocupar  com  isso 
e.  nada  obstante,  deve  prosseguir.  Si  se 
observar  a  si  mesmo  com  atenção,  íàcil- 
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mente  descobrirá  no  que  escreve  uma  por¬ 
ção  de  coisas  que  lhe  não  passavam  pela 
mente  e*  que  até  são  contrárias  às  suas 
idéias,  prova  evidente  de  que  tais  coisas 
não  provêem  do  seu  espírito  ;  Continue,  por¬ 
tanto,  e,  com  a  experiência,  a  dúvida  se 
dissipará». 

Médiuns  Intuitivos 

Muita  gente  não  quer,  não  aceita  e 
nem  quer  ouvir  falar  em  Médium  Intui¬ 
tivo.  Êles,  os  sabichões  do  Espiritismo,  só 
admitem  a  Mediunidade  Inconsciente,  Me¬ 
cânica,  etc  Para  se  desculparem  dizem 
que  na  Mediunidade  Intuitiva  pode  haver 
fraude,  etc.  Mas  isto  é  um  absurdo.  Des¬ 
de  que  um  Centro  tenha  boa  orientação 
e  que  os  Médiuns  sejam  educados,  contro¬ 
lados,  etc.,  nada  há  temer.  Vejamos  o  que 
Kardec  nos  diz  no  Livro  dos  Médiuns ,  so¬ 
bre  Médiuns  Intuitivos,  página  209:  «180. 
A  transmissão  do  pensamento  também  se 
dá  por  rneio  do  Espírito  do  Médium,  ou 
melhor,  de  sua  alma,  pois  que  por  este 
nome  designamos  o  Espírito  encarnado.  O 
Espírito  livre,  neste  caso,  não  atua  sobre 
a  mão  para  fazê-la  escrever,  não  a  toma, 
não  a  guia  Atua  sobre  a  alma.  com  a 
qual  se  identifica.  A  alma  sob  esse  impul¬ 
so,  dirige  a  mão  e  c-ta  dirige  o  lápis.  No¬ 
temos  aqui  uma  coisa  importante:  é  que 
o  Espírito  livre  não  se  substitue  à  alma, 
visto  que  não  a  pode  deslocar.  Domina- a, 
mau  grado  seu,  e  lhe  imprime  a  sua  von¬ 
tade.  Em  tal  circunstância  o  papel  da  mão 
não  é  o  de  inteira  passividade;  ela  rece¬ 
be  o  pensamento  do  Espírito  livre  e  o 
transmite.  Nessa  situação,  0  médium  tem 
consciência  do  que  escreve,  embora  não  ex¬ 
prima  o  seu  próprio  pensamento.  E’  o 
que  se  chama  Médium  Intuitivo. 

Não  quero,  em  absoluto,  com  estes 
esclarecimentos,  afirmar  que  todos  devam 
ser  médiuns  psicógrafos  ou  escreventes ,  mas 
afirmo  que  a  verdadeira  formação  dos  mé¬ 
diuns,  se  inicia  com  essas  orientações  dadas 
por  Kardec.  Si  uma  pessoa  por  exemplo, 
for  consciente  ( intuitiva )  ela  sente  certo 
constrangimento  em  falar,  quando  dela  se 
aproxima  um  Espírito,  porém,  não  sente 
constrangimento  em  escrever,  desde  que 
ela  seja  bem  orientada.  Ótimos  Médiuns 
tem-se  formado ,  quer  psicógrafos,  quer  fa¬ 
lantes,  quer  pas.istas,  etc.,  isto  porque  cies 
se  educam  nas  mesas  de  desenvol  vimt  nro 
segurando  um  lápis  sobre  o  papel,  guar¬ 
dando  absoluto  silêncio  e,  num  recolhi- 
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mento  religioso,  as  relações  fluídicas  entre 
os  Espíritos  e  eles  foram  se  completando 
de  uma  maneira  mais  eficaz.  Vamos  ler 
Kardec,  Senhores  Dirigentes  de  Sessões  "Prá¬ 
ticas  ?  ! . . . 

OBSERVAÇÕES :  Tenho  a  certeza 
de  que  com  esta  série  de  artigos,  (este  é 
o  5.0),  estou  sendo  criticado  por  muitos. 
Não  me  importam  as  críticas  porém.  O 


tempo  será  o  melhor  juiz  !  As  cartas  de 
incentivo  que  tenho  recebido  de  verda¬ 
deiros  estudiosos  da  Doutrina,  suplantam 
todas  as  críticas.  Não  nos  esqueçamos  que 
o  Cristo  um  dia  teve  que  expulsar  os  Ven¬ 
dilhões  do  Templo,  por  estarem  corrom¬ 
pendo  a  Sua  Igreja  ! .  . 

Tte.  Cel.  Fiori  Amaniéa. 

Itu,  1956. 


Solilóquio  ss 


/C^ERTO:  a  crise  da  morte  varia 
^  de  indivíduo  para  indivíduo ;  por¬ 
quanto  ela  depende  totalmente 
do  estado  de  alma  de  cada  um  na  oca¬ 
sião  do  passamento  :  e  esse  estado  de 
alma  é  o  efeito  exato  dos  pensamentos 
congeminados  então,  os  quais  dominam 
e  comandam  inteiramente  o  indivíduo  que 
viverá  como  pensa  ;  e  assim,  a  crise  da 
morte  perdurará  enquanto  durarem  aque¬ 
les  mesmos  pensamentos  que  são  a  cau¬ 
sa  dela.  Enquanto  persistem  as  causas, 
perduram  os  efeitos. 

No  astral ,  vive-se  como  se  pensa  ; 
e  por  essa  principal  razão,  quando  o  in¬ 
divíduo  fica  absorvido  pelos  seus  pen¬ 
samentos,  cria  um  ambiente  de  igual  na¬ 
tureza,  quase  impenetrável  a  qualquer 
outra  sugestão  estranha,  e  permanece 
nessa  ambiência  e  a  sua  crise  prolonga- 
se  indefinidamente  até  quando,  pela  for¬ 
ça  das  circunstâncias  ou  qualquer  outro 
nóbil  superior,  os  velhos  e  teimosos  pen¬ 
samentos  cederem  o  lugar  a  outros  pen¬ 
samentos  que  melhorem  o  estado  da  al¬ 
ma  do  indivíduo,  e  consequentemente,  a 
sua  situação  na  esfera  onde  vive. 

Por  vezes,  é  tão  denso  o  ambiente 
mental  em  que  nos  absorvemos,  que  nos 
isola  totalmente  como  se  estivessemos 
imersos  numa  carapuça  espessa  e  impe¬ 
netrável  à  vista,  ao  som  e  a  qualquer 
outra  vibração,  a  qual  se  dissipará  na 
medida  em  que  se  forem  dissipando  os 
pensamentos  que  a  criaram. 

Os  casos  que  mais  se  destacam 
daqueles  estados  de  alma  perturbada. 


são :  o  suicídio,  o  remorso  e  a  cisma. 

O  suicida,  inteiramente  dominado 
por  aquele  mesmo  pensamento,  executa- 
o  e  continua  a  vivê-lo  acrescido  dos  seus 
efeitos  ;  o  remorço  é  a  permanência  dos 
mesmos  pensamentos  que  recordam  e  re¬ 
constituem  constantemente  os  mesmos  a- 
tos  que  nos  pesa  ter  cometido ;  a  cisma 
é  a  constância  das  mesmas  idéias  abso - 
letas.  ob&trusas  que  nos  impedem  de  ra¬ 
ciocinar,  de  renovar  os  pensamentos, 
conservando  a  mesma  idiosincrasia  e  con¬ 
sequentemente,  o  mesmo  estado  de  alma 
obscurecida. 

No  astral  vive-se  como  se  pensa  ; 
mal  de  quem  cujos  pensamentos  são  te¬ 
nebrosos,  obscuros ;  porque  então,  vive¬ 
rá  em  trevas,  na  perturbação  da  sua  obs¬ 
curidade  ;  viverá  sósinho  ou  com  outros 
afins,  o  que  lhes  aumenta  a  aparência 
de  um  inferno  interminável . 

Todavia,  anão  há  mal  que  não  aca¬ 
be»,  e  cada  um.  de  per  si  ou  pela  fôrça 
das  circunstâncias,  liberta-se  do  seu  passa¬ 
do  tenebroso,  abre-se  ao  fluxo  da  vonta¬ 
de  divina  pela  qual  renova  a  sua  idiosin¬ 
crasia  com  pensamentos  radiantes  de 
bondade,  simpatia,  afeição,  amor,  e  pros¬ 
segue  a  sua  evolução  redentora  em  har¬ 
monia  com  o  infinito. 

t 

A  vida  é  áspera  cordilheira 
que  custa  muito  a  transpor. 

A  vida  é  vasta  sementeira 
Que  redime  o  semeador. 

31  Maio,  1956. 


O  homem  não  se  une  a  Deus  sinão  pela  virtude,  e  a  virtude  não  se  adquire 
pela  ciência  :  é  um  dom  divino.  —  PLATÃO. 


196 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Crônica  Estrangeira 


Aparição  Protetora 

« Constância ». 

Depois  da  catastrófe  da  Ásia  Me¬ 
nor,  vivia  numa  cidade  da  Grécia  a  jo¬ 
vem  X,  que  trabalhava  na  fábrica  P. 
para  ganhar  o  sustento,  pois  era  só  e 
sem  família  neste  mundo.  Depois  de  al¬ 
gum  tempo,  por  falta  de  trabalho,  ficou 
sem  ocupação  junto  a  mais  outras  com¬ 
panheiras.  Enquanto  se  sustentava  com 
as  pequenas  economias,  procurava  outra 
ocupação,  para  afrontar  a  vida,  mas  na¬ 
da  encontrou. 

Desesperada  e  com  olhos  lacrimo¬ 
sos  pela  sorte  adversa,  pôs-se  a  andar, 
sem  saber  para  onde  ia  e,  assim,  chegou 
ao  arrabalde  da  cidade  e  diante  de  um 
cemitério.  Logo  lembrou-se  de  sua  famí¬ 
lia,  que  havia  perdido  sete  anos  antes, 
na  última  guerra. 

Entrou  no  cemitério  para  orar  pe¬ 
los  seus  na  pequena  igreja  ;  pelo  cami¬ 
nho  ia  observando  os  túmulos,  até  pa¬ 
rar  diante  de  um,  de  um  jovem  cujo  re¬ 
trato  estava  fixado  na  cruz  de  mármore 
e,  ao  vê  lo  tão  jovem  e  de  rosto  bonito, 
pôs-se  a  orar  por  êle.  Continuou  a  an¬ 
dar  e  entrou  na  igreja,  acendeu  uma  pe¬ 
quena  vela  e,  terminada  a  oração,  dis¬ 
punha  a  retirar-  se  e,  ao  chegar  à  porta 
da  igreja,  encontrou  se  com  um  jovem 
bem  vestido  e  de  aparência  concentrada, 
que  a  esperava  e  perguntou  :  «Senhori¬ 
ta,  o  que  se  passa  consigo  e  porque  cho¬ 
ra  ?»,  ela  lhe  responde  :  «Que  cousa  pior 
pode  acontecer-me,  senhor,  se  me  en¬ 
contro  sozinha  e  sem  trabalho  ?»  «Não  se 
aflija,  respondeu  o  jovem,  eu  a  manda¬ 
rei  para  uma  casa  em  que  encontrará 
ocupação  e  lá  estará  bem  ;  passe  me  o 
papel  que  está  naquele  canto  para  es¬ 
crever  o  nome  e  endereço  da  senhora 
que  irá  procurar». 

Com  um  lápis  que  tirou  do  peque¬ 
no  bolso,  escreveu  o  endereço  que  en¬ 
tregou  à  moça  ;  esta,  agradecida  e  sere¬ 
nada,  tomou  o  papel  e  saiu  em  direção 
da  casa  indicada  ;  a  poucos  passos,  voi 
tou-se  para  mais  uma  vez  ver  o  jovem 
e  dar-lhe  os  agradecimentos  pelo  que 
havia  obtido  e,  de  súbito,  recorda- se  que 
era  o  mesmo  moço  que  vira  na  fotogra¬ 


fia  da  sepultura.  Mas  êle  já  lá  não  es¬ 
tava,  havia  desaparecido.  Pensando  nes¬ 
sas  cousas  estranhas,  mas  cheia  de  es¬ 
peranças,  foi  a  casa  indicada  e,  ao  ba¬ 
ter,  acudiu  uma  senhora  muito  simpáti¬ 
ca,  vestida  de  luto,  a  qual,  apenas  leu 
as  linhas  e  viu  as  letras  no  papel,  reco¬ 
nheceu  a  escrita  do  filho,  que  falecera 
pouco  antes  ;  banhada  em  lágrimas,  afli¬ 
ta,  fez  entrar  a  jovem  para  o  interior  da 
casa  e  esta,  na  sala,  reconheceu  numa 
foto  que  estava  sôbre  a  mesa,  o  jovem 
que  havia  visto  momentos  antes.  Sem 
mais  acrescentar,  a  senhora  a  adotou 
como  filha,  dando-lhe  a  herança  e  di¬ 
reitos  que  correspondiam  ao  filho  fale¬ 
cido. 

Deus  sempre  ajuda  aos  que  nunca 
perdem  a  esperança. 

Uma  jovem  readquire  a  fala 

Seguindo  os  «conselhos»  de  um  defunto  — 
Atacada  de  paralisia  da  glote  voltou  a  falar, 
sôbre  a  sepultura  do  tio  do  próprio  médico... 

Nola,  4  —  Em  Fabiano,  um  distrito 
de  Agro  Nolano,  proclamam  o  milagre. 
Uma  jovem  do  lugar,  Maria  Boffice,  de 
16  anos  de  idade,  readquire  a  fala  em 
singulares  condições.  Havia  mais  de  duas 
semanas  estava  a  moça  atacada  dè  uma 
paralisia  na  glote,  que  lhe  causara  a 
perda  da  palavra. 

O  médico  assistente  de  Camposa- 
no,  o  Dr.  Onofrio  de  Sarno  tomara  a 
peito  o  caso  da  moça  e  tratava-a  amo¬ 
rosamente  com  todos  os  recursos  que  a 
ciência  lhe  oferecia.  Contudo  não  se 
verificando  melhoria  alguma  o  médico 
aconselhou  aos  familiares  de  M.  Boffi¬ 
ce,  que  seria  oportuno  conduzi-la  a  Ná¬ 
poles  para  um  exame  mais  atento  ao  caso. 

Mas  quinta-feira  à  ncite  a  jovem 
teve  estranho  sonho  que  pela  manhã  re¬ 
latou  aos  pais  (por  escrito).  A  moça  dis¬ 
se  ter  visto  em  sonho  um  tio  do  Dr. 
Sarno,  morto  há  um  ano  atrás,  que  di- 
rigindo-se  a  ela  lhe  dissera  fôsse  segun¬ 
da-feira  seguinte  para  junto  de  seu  tú¬ 
mulo,  onde  ela  voltaria  a  falar. 

Depois  de  certa  indecisão  os  pais 
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acederam  ao  desejo  da  filha  e  no  dia  fi¬ 
xado,  Maria  Boffice,  seu  pai  Cesarino, 
a  mãe,  alguns  parentes  do  falecido  De 
Sarno,  e  um  amigo  da  família,  certo  Ber- 
nardino  Ferretti  foram  ao  cemitério  de 
Camposano,  onde  está  o  túmulo  do  mor¬ 
to  que  a  jovem  assegurava  ter  visto  em 
sonho. 

E  depois  de  poucos  minutos  de  es¬ 
pera,  ante  o  grande  assombro  dos  pre¬ 
sentes,  verificava-se  o  fato  a  todos  que 
trouxeram  a  moça  e  no  qual  ninguém  que¬ 
ria  acreditar :  Maria,  com  uma  exclama¬ 
ção  de  júbilo,  readquirira  a  palavra.  Foi 
uma  cena  indiscritível,  entre  lágrimas, 
abraços,  orações  que  coroaram  o  «milá- 
gre».  Então  a  jovem  voltou  à  casa  que 
foi  o  alvo  continuo  de  curiosos  que  iam 
ver  a  «miraculada  . . .» 

De  «Fanfula»,  5/8/56. 

O  General  Smuts  manifestou- 
se  num  quarto  de  que  gostava 

De  «Estudos  Psíquicos » 

Conta  o  Psychic  News  que  certa 
enfermeira,  visitando  uma  remota  aldeia 
da  África  do  Sul,  notou  a  presença  do 
falecido  general  Smuts  no  quarto  de  hós¬ 
pedes  onde  ela  estava  a  descansar. 

Mais  tarde  soube  que  Smuts  fica¬ 
va  muitas  vezes  naquele  mesmo  quarto 
e  que  era  um  grande  amigo  dos  hospe¬ 
deiros. 

A  enfermeira,  Mrs.  Laura  McKriell 
Pullin,  escrevendo  do  Sillwood  Hall  Ho¬ 
tel  ao  mesmo  jornal,  descreveu  o  que 
presenciou. 

Tinha  sido  mandada  em  missão 
pelos  Serviços  de  Enfermagem  da  Áfri¬ 
ca  do  Sul  para  o  interior  da  região  de 
Karoo.  Mrs.  Pullin  não  conhecia  a  fa¬ 
mília  a  que  se  destinava  e  nunca  tinha 
estado  naquela  região. 

Os  donos  da  casa  sugeriram-lhe 
que  descansasse  depois  da  sua  longa 
jornada  e  deram-lhe  um  espaçoso  quar¬ 
to,  muito  agradável,  que  tinha  sido  bi¬ 
blioteca. 

Á  cabeceira  da  cama  havia  prate¬ 
leiras  com  velhos  livros  cobrindo  toda  a 
parede.  Quando  descansava  na  cama, 
em  plena  luz  do  dia,  reparou  de  repen¬ 


te  numa  forma  que  apareceu  no  quarto, 
vindo  do  teto. 

O  quarto  parecia-lhe  demasiada¬ 
mente  pequeno  para  conter  a  estranha 
entidade  e  as  paredes  davam  a  impres¬ 
são  de  que  iam  cair  sob  o  peso  dum 
estremecimento. 

Então  ela  viu  o  fantasma  do  fale¬ 
cido  general  Smuts.  Como  Mrs.  Pullin 
só  o  tinha  encontrado  uma  vez  numa 
festa  oficial,  estranhou  muito  o  fenômeno. 

Depois  do  jantar  contou  aos  hos¬ 
pedeiros  o  que  tinha  visto  e  a  dona  da 
casa  disse-lhe  : 

—  A  senhora  deve  ser  médium,  por¬ 
que  o  general  Smuts  gostava  desse  quar¬ 
to.  Por  vezes  mantinha- se  aí  mais  de  u- 
ma  hora  a  folhear  velhos  livros  e  não 
raro  levava  um  para  estudar.  Como  vê, 
o  general  Smuts  era  muito  nosso  amigo. 

r0! 

\ 

Eu  já  estive  aqui 

«Espiritualisme  Moderne»  reprodu¬ 
ziu  de  «Psychic  News»,  10/3/1956. 

Ana  tinha  quatro  anos  quando  re¬ 
pentinamente  disse  a  seu  pai  :  «Papai, 
eu  já  vim  à  terra  um  montão  de  ve¬ 
zes  !  .  .  .  » 

O  pai  deu  uma  gargalhada,  mas 
Ana  ficou  indignada.  E’  verdade,  é  ver¬ 
dade,  exclamou  ela...  uma  vez  eu  estive 
no  Canadá,  eu  era  um  homem...  eu  me 
chamava,  lembro  me  bem,  o  meu  nome 
era  :  Lishus  Faber.,.  Eu  era  soldado  e 
tomei  as  trincheiras  !» 

Após  mêses  de  investigações,  um 
historiador  encontrou  a  prova  de  ter  um 
soldado,  durante  uma  batalha  no  Cana¬ 
dá,  tomado  sósinho  as  trincheiras,  como 
dizia  Ana.  O  nome  do  tenente  era  : 
Aloysius  Febro,  «Lishus  Faber».  como  o 
pronunciava  Ana. 

Mais  um  caso  : 

Vishwa  Nath,  nascido  na  índia, 
aos  três  anos  de  idade,  deu  deta¬ 
lhes  muito  precisos  sôbre  uma  vida  pre¬ 
cedente,  numa  cidade  chamada  Pililbit. 
Seus  pais,  pensando  que  o  menino  mor¬ 
reria  dentro  de  pouco,  ocultaram  esta 
história  e  mais  possível. 

O  menino  deu  o  nome  da  escola 
ern  que  estudara  e  disse  que  o  seu  vi- 
sinho  naquela  época  chamava-se  Laia 
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Sundar  Lai,  que  êle  tinha  um  boné  ver¬ 
de,  uma  espada  e  um  fusil. 

Para  verificar  suas  afirmativas,  o 
menino  foi  conduzido  a  Pililbit,  que  êle 
jamais  tivera  ocasião  de  ver  na  presen¬ 
te  existência. 

Notavelmente  êle  apontou  todas  as 
curiosidades  :  sua  casa,  agora  em  ruína, 
uma  escada  escondida...  Numa  fotogra¬ 
fia,  êle  distinguiu  um  homem,  seu  «an- 
tiyo»  tio  e,  finalmente  a  si  próprio,  um 
garoto  sentado  no  meio  do  grupo. 

Cada  detalhe  foi  reconhecido  exa¬ 
to.  Sua  própria  identidade  era  :  Laxami 
Nerain,  morto  de  tuberculose,  aos  32  a- 
nos. 

A  mãe  de  Nerain  ainda  estava  vi¬ 
va.  Ela  fez  diversas  perguntas  ao  pe¬ 
queno  Vishwa  para  sondar  sua  memó¬ 
ria.  Ele  sempre  respondeu  com  precisão 
e  sem  hesitação. 

k_P 

O  médico  viu  a  avó  «mor¬ 
ta»  ao  lado  da  parturiente 

«Two  Worlds » 

O  amor  de  mãe  pode  ser  o  maior 
amor  na  terra  mas  ninguém  o  atribue  a 
um  recem- nascido  —  e  por  ser  o  amor 
um  grande  fator  da  volta  do  espírito, 
mesmo  uma  avó  «mort^»  pode  estar  pre¬ 
sente  ao  nascimento  dum  neto. 

Se  alguém  pensar  que  isto  é  uma 
fantasia  vai  ficar  abalado  com  o  choque 
que  aí  vem.  O  próprio  médico  afirma 
ter  visto  uma  mulher  «morta»  que  a  êle 
falou  quando  libertou  o  bebê  de  sua  fi¬ 
lha. 

Êle  conta  que  afcriança  nasceu  às 
3  horas  da  madrugada  do  dia  de  Na¬ 
tal.  A  assistente  saíra  em  busca  de  a- 
gua  morna.  Quando  ela  saiu  do  quarto 
a  porta  se  abriu,  e  entrou  uma  mulher, 
«naturalmente  uma  parenta  ou  amiga.» 

O  médico  lhe  assegurou  que  nada 
mais  havia  a  fazer.  Pois  ela  pergunta¬ 


ra  :  tudo  está  normal,  a  criança  é  sau¬ 
dável  ? 

Beijo  de  espírito 

«Olhe  a  senhora  mesmo»,  disse  o 
médico. 

Ela  se  aproximou  do  leito,  curvou- 
se  sôbre  a  mãe  adormecida,  beijou- a  e 
saiu  silenciosamente. 

Depois  de  algum  tempo,  a  mãe  co¬ 
meçava  a  despertar.  O  médico  lhe  anun¬ 
ciou  o  nascimento  do  bebê. 

Disse  ela  :  Eu  tive  um  sonho  tão 
delicioso.  Sonhei  que  minha  mãe  entra¬ 
ra  no  quarto,  beijou-me  e  disse  «tudo 
está  bem.» 

O  médico  replicou,  «eu  não  conhe¬ 
ço  sua  mãe,  mas  entrou  uma  mulher, 
perguntou- me  se  podia  ser  útil  e  ela  bei¬ 
jou  a  senhora  antes  de  sair.» 

Nisto  voltou  a  assistente  que  esta¬ 
va  lavando  a  criança  e  disse  :  «Dr.,  eu 
afirmo  que  além  do  marido,  ninguém  ha¬ 
via  na  casa.» 

Cabelo  de  um  vermelho  chamejante 

Quando  o  médico  voltou  na  manhã 
seguinte,  êle  viu,  na  sala,  uma  grande 
fotografia  da  mulher  .que  entrara  no 
quarto  na  noite  anterior. 

Êle  perguntou  de  quem  era  aquele 
retrato  e  foi-lhe  dito  que  era  o  da  mãe 
da  parturiente,  morta  num  acidente  es¬ 
tradai  alguns  anos  antes. 

O  Dr.  perguntou  ao  marido  se  a 
mãe  de  sua  mulher  tinha  cabelos  de  um 
vermelho  vivo. 

«Ela  tinha  cabeies  vermelhos  vi¬ 
vos»,  respondeu  êle. 

O  médico  terminou  sua  bebida  em 
silêncio.  Êle  estava  meditando. 

«A  estranha  mulher  que  entrou  no 
quarto  e  beijou  a  jovem  mãe  tinha  ca¬ 
belos  vermelho  chamejante  vivo  e  era  a 
imagem  do  rosto  na  fotografia.» 

«Eu  não  acredito  em  espíritos,  mas 
qual  a  explicação  ?»  perguntou  êle. 


Avalia  a  rapidez  da  torrente  que  arrasta  tudo  o  que  existe  e  o  que  nasce, 
porque  a  natureza  das  coisas  se  assemelha  muito  à  corrente  de  um  rio  inesgotável. 
As  suas  obras  são  apenas  transformações  contínuas  cujas  causas  resultam  de  mil 
variações.  Nada  é  duradoiro,  nem  mesmo  o  que  parece  mais  seguro. 

Avalia  também  o  abismo  incomensurável  do  passado  e  do  futuro,  em  que  tu¬ 
do  se  desvanece  e  acaba.  Não  será  loucura  vangloriar-se,  atormentar-se  ou  indig- 
nar-se  por  semelhantes  coisas,  como  se  durassem  infinitamente ,  —  Marco  Aurélio. 
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Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  176.651,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no' 
minai  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan¬ 
do-lhes  paz  e  saude. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  1  de  Setembro  de  1956. 

Á  hora  regimental  profere  o  Pre¬ 
sidente  a  prece  inicial  e  declara  abertos 
os  trabalhos.  Procede  o  Secretário  à  lei¬ 
tura  da  Ata  da  reunião  anterior,  que  é 
aprovada. 

Comunicação  do  Presidente  —  De¬ 
pois  de  justificar  a  ausência  do  Conse¬ 
lheiro  Carlos  Jordão,  convida  o  Presi¬ 
dente  o  Cpronel  Duilio  Lena  Berni  a  to¬ 
mar  parte  na  reunião,  apresentando-o  ao 
Conselho  como  esforçado  trabalhador  do 
Estado  de  Mato  Grosso.  Fala,  a  seguir, 
dos  trabalhos  doutrinários  realizados  na 
Casa  de  Detenção,  na  Penitenciária  e  no 
Presídio  da  Ilha  das  Cobras,  afirmando 
os  promissores  resultados  dessa  iniciativa. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro — O  Re¬ 
presentante,  Conselheiro  Major  Luiz 
Gentil,  anuncia  a  realização  da  IV  Se¬ 
mana  Espírita  de  Niterói,  de  23  a  30  do 
corrente,  oferecendo  o  respectivo  pro¬ 
grama  e  convidando  o  Conselho. 

•  Alagoas  —  O  Conselheiro  Geraldo 
de  Aquino  dá  noticia  das  grandes  ativi¬ 
dades  da  Federação  Alagoana,  no  sen¬ 
tido  da  unificação  do  Espiritismo,  e  diz 
do  programa  para  as  comemorações  do 
I  Centenário  da  Codificação,  naquele 
Estado. 

Rio  Grande  do  Sul  — O  Represen¬ 
tante,  Conselheiro  Francisco  Thiesen.  re¬ 
gista  o  grande  esforço  da  Federação 


Gaúcha  na  difusão  da  Doutrina  e  o  em¬ 
penho  dessa  Entidade  em  apresentar  con¬ 
tribuição  especial  para  o  Centenário  da 
Codificação. 

Pernambuco  —  O  Conselheiro  Ge¬ 
neral  Severino  Cunha  dá  ciência  da  ade¬ 
são  de  mais  uma  sociedade  espírita,  o 
Centro  Espírita  «Guillon  Ribeiro»,  de  O- 
linda,  à  Federação  Pernambucana,  e  que 
esta  tem  realizado  inúmeras  visitas  aos 
Centros  adesos,  em  trabalho  de  propa¬ 
ganda  e  difusão  da  Doutrina. 

Maranhão  —  O  Conselheiro  Capi¬ 
tão  Jaime  Rolemberg  noticia  o  preparo, 
pela  Federação  Maranhense,  de  grande 
Exposição  de  livros  espíritas  em  1957, 
como  contribuição  às  festas  do  Cente¬ 
nário. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  comunica  ter  a  União  Espí¬ 
rita  Cearense  recebido  do  Sr.  José  Fer¬ 
reira  Mota  a  doação  do  Hospital  Psi¬ 
quiátrico  «Antonio  de  Pádua»,  que  terá 
brevemente  a  capacidade  para  105  leitos. 

Comunicação  —  Usando  da  pala¬ 
vra,  a  pedido  do  Presidente,  o  Coronel 
Duilio  Lena  Berni  discorre  sôbre  o  es¬ 
forço  dos  espíritas  de  Mato  Grosso  pa¬ 
ra  orientar  o  movimento  espírita  no  Es¬ 
tado  e  integrá-lo  na  FEB.  Anuncia,  pa¬ 
ra  14  de  Dezembro  próximo,  em  Cam¬ 
po  Grande,  a  realização  da  I  Convenção 
dos  Espíritas  Matogrossenses,  objetivan¬ 
do  a  organização  do  Espiritismo  Esta¬ 
dual,  dentro  das  normas  do  Pacto  Áureo. 

Ás  dezesseis  horas  foi  feita  pelo 
Representante  de  Alagoas  a  prece  final, 
e  encerrada  pelo  Presidente  a  reunião. 

Obra  Social  Espírita  em 
Cruzeiro 

O  Sanatório  Jesus,  em  Cruzeiro, 
São  Paulo,  está  terminando  suas  obras 
para  funcionar  com  todos  os  seus  de¬ 
partamentos. 

Erguido  em  graciosa  colina,  enfei¬ 
ta  a  paisagem  sob  o  fundo  verde  da 
Serra  da  Mantiqueira,  surgindo  dentre 
eucaliptos  balsâmicos  como  uma  promes¬ 
sa  de  saude  ao  corpo  e  alegria  à  alma 
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e  distribuindo  amparo  aos  irmãos  priva¬ 
dos  da  razão.  Irmãos  em  Jesus,  porque 
o  Sanatório  Jesus  não  pergunta  a  cren¬ 
ça  de  quem  lhe  chega  às  portas. 

Representante 

Comunicamos  aos  nossos  prezados 
confrades,  que  a  Sra.  D.  Sizina  Melo 
Pereira  foi  nomeada  nossa  Representan¬ 
te  em  Mirassol,  com  autorização  para 
receber,  reformar  e  angariar  assinaturas 
de  «O  Clarim»  e  «Revista  Internacional 
do  Espiritismo»  nessa  cidade,  onde  reside. 

Relato  rio 

Recebemos  um  exemplar  do  Rela¬ 
tório  do  Sanatório  «Américo  33airral».Bde 
Itapira,  referente  ao  ano  de  1955,  orga¬ 
nizado  pelo  Provedor  Gerente  sr.  Cezar 
Bianchi  e  aprovado  em  Assembléia  Ge¬ 
ral  Ordinária  realizada  em  21  de  Mar¬ 
ço  deste  ano. 

Pela  leitura  de  referido  Relatório, 
que  é  ilustrado  por  inúmeras  fotografias, 
vemos  que  o  Sanatório  «Américo  Bair- 


ral»  continua  em  franco  desenvolvimen¬ 
to,  com  novos  melhoramentos  e  novas 
construções,  abrigando  mais  de  700  en¬ 
fermos  mentais. 

Para  que  o  leitor  tenha  uma  visão 
clara  do  valor  dessa  obra  espírita  de  as¬ 
sistência  social,  uma  das  mais  importan¬ 
tes  instituições  espíritas  da  América  do 
Sul,  basta  ler  o  Relatório  em  apreço  pa¬ 
ra  se  convencer  do  que  acabamos  de 
afirmar. 

—  Gratos  pela  oferta  do  exemplar. 

Movimento  Espirita  de  S.  Paulo 

Dois  grandes  encontros  marcaram 
a  primeira  quinzena  de  Julho  na  Capital 
paulistana A  Primeira  Semana  Espíri¬ 
ta  da  Cidade  de  S.  Paulo  levada  a  efei¬ 
to  pelo  Conselho  Metropolitano,  da 
U.  S.  E.  e  o  V  Congresso  Espírita  Es¬ 
tadual. 

Além  de  sua  finalidade  unificadora, 
sempre  posta  em  fóco  pela  ti.  S.  E..  es¬ 
sas  reuniões  objetivaram  a  preparação 
das  comemorações  do  Centenário  da  Co¬ 
dificação  em  Abril  do  ano  vindouro. 


Necrologia 


Dr.  João  Batista  Pereira 

Regressou  à  Pátria  Espiritual 
no  dia  21  do  mês  passado,  na  Ca¬ 
pital,  o  confrade  Dr.  João  Batista 
Pereira,  que  foi  um  dos  espíritas 
que  mais  difundiram  a  Doutrina 
pela  palavra,  pois  era  orador  e  con¬ 
ferencista  de  vastos  recursos  e  a 
sua  palavra  era  ouvida  com  aten¬ 
ção  e  grande  satisfação,  agradan¬ 
do  em  cheio  a  todos  os  ouvintes 
O  Dr.  João  Batista  Pereira, 


que  era  um  dos  ardorosos  paladi¬ 
nos  da  3  a  Revelação,  trabalhou  ao 
lado  do  Dr.  Miiitão  Pacheco,  Dr. 
Lameira  de  Andrade  e  outros.  Era 
advogado  de  escól,  ocupando  im¬ 
portantes  cargos  na  vida  pública 
do  País  Político  influente,  dentre 
os  altos  cargos  que  ocupou,  foi  o  de 
Presidente  da  Caixa  Econômica  Fe¬ 
deral. 

O  seu  sepultamento  realizou- 
se  no  dia  seguinte,  saindo  o  féretro 
do  Hospital  Samaritauo. 

Ao  espírito  deste  nosso  velho 
amigo,  os  nossos  votos  de  paz  e 
felicidades  na  vida  espiritual. 


O  homem  teme  a  morte  parque  não  tem  fé  nas  promessas  de  Je¬ 
sus,  que  proclamou  a  Vida  Eteraa  e  o  amor  do  próximo  como  base  da 
felicidade.  Como  Jesus,  o  Espiritismo  demonstra  que  a  morte  é  a  porta 
da  verdadeira  vida,  que  a  morte  não  é  um  espantalho,  mas  sim  uma 
esperança  em  dias  melhores.  Estudai  o  Espiritismo,  ó  homens,  e  todas 
as  vossas  dúvidas  se  transformarão  na  certeza  absoluta  de  uma  vida 
superior  após  a  morte  !  CAI  RB  AR. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  Luz 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Voltei 
Nosso  Lar 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Volta  Bocage 
Jesus  no  Lar 
Os  Mensageiros 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Palavras  de  Emmanuel 
Instruções  Psicofônicas 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Canlinho,  Verdade  e  Vida 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito* 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  75,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Renhia  Internacional 
— =dn  espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  — - —  Redator  :  A  Watson  Campêlo 

Reàação  e  Râminisíração 

MftTrtO  -  E.  DE  St  PHUE.O  -  BRrtSIE. 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 

PREÇOS  ÜE  RSSINRTURRS 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  90,00 

Semestre  —  „  ,,  50,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  120,00 

Semestre  —  ,,  „  65,00 

NüMEiO  flVUtSO  CR.  $  S95® 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 


